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* No dia 7, o Presidente
dos Estados Unidos, Eisen-
hower, discutiu problemas
mundiais com o Papa João

XXIII, numa audiência pri-
vada efetuada no Vaticanp
concluindo, assim, a primei-
ra etapa de sua viagem por
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Danoso Equivoco
Há muito tempo martela nossos ouvidos, já como "slogan",

a afirmação de gue populações sub-nutridas e doentes levam em

caminho reto ao comunismo e que, portanto, a morte deste está na

extinção pura e simples da ignorância, da miséria e das enfermi-

dades. A maioria dos católicos afina por esse diapasão.
Não foi o povo russo que implantou o comunismo em 1917,

nem o chinês em 1949. Os movimentos extremistos, em vários pai-
ses do mundo, partem sempre de grupos reduzidos de fanáticos.
Calcula-se que haja no Brasil 10 milhões, de espiritistas, mas não

há 30.000 comunistas convictos e registrados. Nem sequer foi

o povo, como tal, que fêz a Revolução francesa. A única e ver-
ladeira agitação extremista que tivemos no Brasil, o -povo foi in-
teiramente alheio a ela.

Estamos convencidos de que uma outra causa existe para a
vitória do bolchevismo em qualquer país. Na Rússia, a causa foi
o czarismo, na Espanha, em 1936, o povo, que tanto vinha so-
frendo, reagiu apesar disso contra o comunismo. A outra causa
é intencionalmente omitida. Também a "outra causa" da Reforma

e omitida, focando-se apenas o orgulho e a rebeldia de Martinho
Lutero. Mas nós sabemos que houve depois da Reforma uma
Contra-Reforma.

; A causa única e direta da expansão comunista é a omissão, #
incompetência ou a desonestidade dos "governos. Essa, sim. Mes-

jímo entre nós» o Cardeal Câmara está insistindo na onda de frau-
de, suborno e corrupção que há muito invade este país. Basta
ouvi-lo nas hebdomadárias palestras radiofônicas. Essa onda alas-
tra até às camadas populres. Os técnicos do extremismo apro-
veitám a oportunidade para a baderna, que não suscita a revolta
do povo, mas a indiferença.

Se umâ campanha nacional fosse movida, criteriosa e serena,
em prol da saóralidade política e administrativa, os três poderes
de EstacV forrados dessa moralidade, aliviariam logo. e enorme-
ir)ente,.'o' desconforto denosso povo; ignorâricia, miséria, fome

nobre campanha? Eis af a tragédia-em que nos debatemos.
; Todos nós, mais ou menos, estamos vivendo dos governos.

São pedi4os, pistolões, nomeações, transferências, auxílios e sub-
venções, promoções, empregos, favoritismos. etc., etc. Estamos
todos, uns mais outros menos, dependentes de um despacho presi-
dencial ou ministerial. Ninguém se apresenta com a coragem de
arrostar com o desagrado de cima. Se isso por um lado, nos tira
tôda a isenção e autoridade, por outro lado suscita uma espécie

Màe discrecionarismo dos governos, que leva ao arbítrio, às exceções
odiosos, e daí a corrupção vai apenas um passo. Se o filho precisa
de üm einprêgo, e esse emprego depende da assinatura de um

¦¦( ^Presidente qual é o pai que se atreve a apontar um erro dêsse
Presidente?

Os católicos, estamos laborando em danoso equívoco, talvez

onze nações da Europa, Ásia
e África.

Depois de uma "cálida e
inspiradora" discussão de
quase umá hora com o Pon-
tifice, o presidente dos Es-
tados Unidos dirigiu-se ao
vizinho Colégio (seminário)
Americano de Roma, para
tomar um helicóptero que o
conduziu ao aeroporto de
Ciampino, de onde partiu,

minutes mais tarde, com des\
tino a Ancara, Turquia, se-

gunda escala de sua viagem.
O Papa deu as boas-vin-

das ao presidente americano
dizendo que a Igreja Cato-
lica "não 

pode se não aco-
lher com júbilo todo esforço
sincero" que se faça Para
garantir a paz mundial.

Como para acentuar a há?
pertância que atribuía à 6Ji'

trevista, o Papa convidou a
comparecer a ela o secreta-
rio de Estado do Vaticano,
cardeal Domenico Tardini.
Disse-se em círculos do Va-
ticano, que, pelo que se sa-
be, isso não tinha preceden-
tes.

A entrevista com o Pypa
foi a culminação de uma ma-
nhã bastante atarefada para
o presidente Eisenhower,

Eisenhower levantou-se
antes das 8 horas para as-
sistir aos serviços religiosos
dominicais na Igreja Episco-

pai de São Paulo^e regres-
sar, em seguida, ao Palácio
do Quirinal, a fim de despe-
dir-se do presidente italiano,
Giovanni Gronchi.

Da conferência da biblio-
teca particular, que se pro-

(Continua na página 8)
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I A DEDICAÇÃO DAS
DA LAGOA_

da Pontifícia U. Católica
Sua Irradiação no Brasil e no Exterior

Palestra do Cardeal Câmara
"Não basta escolher uma pro

fissão... E' indispensável escr
lher uma Escola". Assim começ
folheto do Instituto Social, òtim:-
mente situado em Botafogo, mai
exatamente na Rúa Humaitá, 17'

; Já ouviu falar nesse estabeleci
mento, caro ouvinte? Pois vo-

prestar-lhe alguns informes; e -

quem sabe? de utilidade. Poder
acontecer qu alguém lhe peç
conslho sobre a carreira a segui
e, se tiver inclinação para servir

mür**'*^Siez^.^SBfrsx..^ í

CATEQUISTAS
(TEXTO NA
7.a PAGINA)

Õ C aso
inconscientemente, pois seria temerário dizer deliberadamente I™~- são os flacrelados do Nordeste, os das enchentes do sul nerrl
Não
mesmo os favelados que estão manobrando I- seus barcos para o porto

GheSSmann T*"'.3* 
Na° * ° <*mponês mineiro, privado .c médico. ai&Ivnessrndnri co,_edcfransportc>quasetuimemorando emtaptm Q i

esta manobrando o barco para o porto comunista são os 20 miíhõe, I
s^vatore Komano S^| 

deSfaIqUe. ™ ^ 
^Ô*% d° ^ os .8 |

telegrama de São 
"! TOuhados à tesouraria dos correios do Rio, e.assim- sures- ^. • _---j. - tfvamente, para não falar no aue se passa nas autarquias e ins-1
titutos de previdência, nas nababescas'viaqens aviatórias, nas faus- %tosas comissões ao exterior, c assim por diante , í• ' 

. . 
I

O danoso equívoco consiste em apontar o mal onde êle não I
está e em desviar os olhos de onde realmente está. * |

Temos tido Presidentes, incluído o atual, de uma probidadrí
pessoal inatacável, mas quase sempre coagidos por estranhas fôr
ças políticas ou de coração que facilmente se derrete como me
lado. Precisaríamos ser de tal inteireza de caráter oue levássemos§f
a êsses Presidentes, Ministros, Congressistas e Juizes, respeitosa- É

pecialmente após um processo mente — porque todos nos merecem respeito pelas funções dei

meticuloso de "apelos e julgainen- que se acham investidos — precisaríamos não ter filhos para em-i

tos quê pode durar, como durou pregar, ou passar por cima do émprêqo dos filhos, e falar a lmaua-l
itóa Chessman onze anos. Mas qein do civismo, do patriotismo e até mesmo do são caráter. Osi

é esta angustiante e lenta agonia désafustados lucrarão mais com a ação dos governos probos e in- j|
» de um homem, que por milagre flexíveis na austeridade e no resguardo dos dinheiros públicos, dol

* não ficou louco, é esta pena mais que com a nossa pobre ajuda material de cristãos. v

JÉperrível que a morte que, a nos-

fi' W-so ver, chama um povo civiliza-
do à meditação mais consciencio-

Em seu número de 21 de ou-
tubro, "L'Osservatore Romano"

publicou um
José da Califórnia anunciando o

pedido de adiamento da execu-

ção de.Ghessmann feito ao Su-

premo Tribunal. O jornal do Va-
ticano fez seguir a notícia da se-

guinte nota! publicada em itálico:

pu 
"Nós. somos a favor da pena

de morte. Isto não impede que
nos lugares em que existe, como

À nesse caso, haja motivo de con-
"^siderar 

a razão de seu rigor, es

i_j ^  :Z-J^1~,* .^^7ii"777" • ¦ n^,,;. 
' 

^-'

IDevidamente preparafdas por um grupo dè catequistas sob o
comando do Pe. Feliciáno Castelo Branco e a superior orien-
tação de S. Excia. Revma. Mons. Luiz Gonzaga Lyra, terça-feira, •
d«a da Imaculada Conceição, dezenas de crianças de ambos.os
sexos fizeram a sua primeira comunhão. Acontecimento fer
ti.c que atraiu à Matriz de São João Batista da Lagoa, gran-
de número de famílias, foi nota destaque, que pôde figurar
com tinta escarlate, no calendário do Ano Catequético. Nas
fotos, o Vigário da Paróquia e seu Auxiliar, ao alto entre me-
ninos, e, em baixo, entre as meninas que participaram do

Banquete Fuça ríetico.

mmmmmmmmmmmm _____^Trfe^______^T3sag£>^T?^í

sa. Ninguém pode negar que
qualquer ser condenado a onze
anos de espera pela câmara de

gás, chegado o momento desta,
tenha expiado qualquer falta por
mai§f grave que seja, porque ra-
cionaJÉÍente não existe pena mais

¦'¦¦ ¦ ¦¦¦fyi -.

(Continua na pág- S 8)

IIIIHHIIIIIIIIIIlIMUIIIIIIinillHIHIIIIIIIIIIIIIIIlMlIllllllllIlilllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^

CASA DO UNIVERSITÁRIO ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ +^^^**^m~*~*'il UM "APOCALIPSE" DE 1250

CATÓLICO^

Foi 
"concedido o auxílio de cem

mil cruzeiros à Casa do Univer-
sitãrio Católico, de Santa Ma-
ria, no Estado do Rio Grande
do Sul, conforme dispõe lei do
Congresso Nacional, sancionada

pelo presidente da República. 'a

Converte-se ao Catolicismo
DOM SALOMÃO FERRAZ

TEXÍO NA SEGUNDA PÁGINA

Um manucristo do "Apocalip-

se", ilustrado e executado em
1250 ná abadia de Santo Alba-
no (norte ,de Londres), foi ven-
dido por 65.000 libras na galeria
Sotheby de Londres. O compra-
dor foi o Sr. H. P. Kraus, de
Nova. York.

social ou educação familiar, não

Lhe custará indicar o Instituto So-
ciai, da Rua Humaitá, órgão com-

plementar da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro,
E esteja certo de ter concoifide^ ¦

para o bem do consulente, ao for- -
•lecer^lhe tais informações. ", . ±-

Ser assistente, social oii- dedicar- •
"»'à educação familiar é-exercer
profissões modernas que, por isso
mesmo, exigem orientação espe-
-falízada, como esta que nos veio
la França para o nosso Instituir»
^ccial que foi fundado.em 1937
•isando dar a mocidade brasileira

uma formação moral e técnica ca-
•-inz de fazer dela um elemento
-Io progresso social.

Os poderes públicos, as grandes
oi-Ranisações sociais públicas ou

particulares, reconhecendo a es-

mera da formação profissional, mo-
•ai e técnica, que se procura dar

aos alunos do Instituto Social,
-onstantamente recorrem a êle so-

licitando profissionais para seus

quadros — Orientação técnica
.ara seus programas — Cursos

de especialização; etc.

A irradiação do Instituto Social
se faz sentir no Brasil e no ex-
terior através da atuação dos seus
ex-alunos. Verifica-se essa irra
diação pelo seguinte:

Das 28 Escolas de Serviço So-
ciai 4 foram organizadas direta-
mente pelo Instituto Social, 8 fo-
ram organizadas por ex-alunos e
16 contam atualmente na sua di-
reção e corpo docente com o tra-
balho de ex-alunos.

A Divisão de Serviço Social da

União Pan-Americana enr WaS-

^hington, E.U.A. é dirigida por
ex-aluna do Instituto Social.

: Somente no Distrito Federal 18

campos de Serviço Social, em or-

ganismos públicos, autárquicos e

particulares, são dirigidos atual-
mente por alunos formados pelo
Instituto Social. Este já recebeu

para treinamento em suas Escolas^
bolsistas do Peru, Argentina e Pa
raguai.

(Continua na pág. 8)
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O qae vi nos E. Unidos e no Canadá
Deputado Eurípides Cardoso de Menezes

VII

j Estive, com a delgação brasilei-
ra ao II Congresso Mundial das

Congregações Marianas, em visita
a Montreal, Ottawa, T°ronto e
Nirgara Falls.

O Canadá, que preoende ser um

país independente, mas que, na

verdade, é uma possessão inglesa,
é de fato uma nação muito inte-

ressente. Para começar, é bilingüe:
fala-se ali o inglês e o fran-
rê«. Ambas as línguas são oficiais.

Tcdo= os documentos do gcverno
r"o escritos nas duas línguas.

, Os canadenses de origem fran-

cesa falam sempre, e com a mesma

facilidade, as duas línguas. Já os

de origem inglesa quase que só

talam o inglês. j
I Parece que os latinos têm mesino

mais facilidade para línguas.

i Uma particularidade do Canadá

é que, a não ser numa pequena
região do oeste, não há ali escolas

leio-as. Todas as escolas são con-

fessionais: ou católicas ou prote^
tantes- E' pois, um povo que re

cebe diariamente, nas escolas, ins-

trução religiosa, — o que explica
'cenia superioridade sôbre outros

! i '
povos.

i Outra singularidade: os cana-
'^pnc^ trabnlham e vivem oleira-
m°»>«^ rAvrq óV 4 me«es só durante

ó ano. Nes^e*. 4 meces favem oua?

W todo o oue fazem. povs o resto

rio sit> é a pitarão rir» inverno.

tp da neve. aue cobre todo o país.
Tsj>cc~<: A rr-pipi df» verão é roctn-m,0

VroV»oU-,ovPi-n rnrW nc pet.iido^tipa

Oii^r r»n nirsa nrimArin m-pr An

Secundário e das universidades. E
¦p''rin-nélYj cp pnVP1-^"^' dp tiraha-

lh»r iriesnín nas atividades mais

rnnníMps. Checando O invêt-nn.
VoT-pntr^m.cp, então, nos estudos.

E seriamente.
I TT' mnil-rt <-om"m c^rvJvPTD os es-
'tudantes universitários de cirerO-

nes para os turistas. E oue cice

h-ones! Os que conheci, todos mui-

rr> educados e piedosos tam-

bém. Não perdem oportunidade
Ide dizer alguma coisa sôbre a sua

Fé. Por isso é aue eu disse, es-

crevendo, de Monúreal a um filho

meu: "Noutros 
países é comum

uma peregrinação acabar em tu-

rismo; no Canadá, frequentemen-
'te o turismo é que acaba em pere-

grinação".
I Merece menção especial a cida-

de de Montreal, cuja população é
de maioria católica: 75%. Ali é

o.üe está o mais notável santuário
klo mundo erguido em honra de
São Tose. Uma verdadeira mára-
Viihâí ¦ 

' ^ITtth
' Ao lado, numa colina, uma Via
Sacra feita com grupos de tama-
nho natural, num jardim encanta-
Idor, onde o que não é grama ou
árvores,- é asfalto. A* noite esses

grupos são iluminados com holo-
fotes coloridos, que dão à paisa-
gem um aspecto celestial! Com

que amor, com que requintes de
jrte, de bom gosto, sé.fez aquela

Duas grandes devoções popula-
res no Canadá: a devoção a São

José e a Via Sacra.

Existe ainda em Montreal ou
tra cousa maravilhosa: o Museu
HisStórico do Canadá. Esse museu
histórico é também um museu re-
"igicso, 

porque iá a religião im-
breghà toda a vida do país. E' um
museu de cêrà, no qual existe

o coração oprimido, e com vergo-

nha de se ser tão diferente da-

quêles heróis; e disposto também,

á, doravante, honrar de fato o

nome cristão. E', efetivamente),

uma pregação objetiva das mais

eficientes o Museu Histórico d'.

Canadá.

Em ODtawa, capital do país, Z

que mais nos encantou foi o Cen-
tro Católico, dirigido pelo Vice-

oõTJ"0"r0TT0-0TirDTBTrBTr5

"rm admirável reprodução de um ¦ Reitor da Universidade Católica
trecho de uma das catacumbas ro- o Padre Guay. Sessenta funció*
manas. Com uma originalidade j nárias remuneradas, e que traba-
oue os católicos de Roma ' lham FULLTIME, tempo inde- 

j
bem poderiam imitar. E' que não g^l, selecionadas dentre jovens
se fez apenas a reprodução das das mais inteligentes e piedosas,
catacumbas. Puzeram ali figuras ; ,ali estão naquela Central do
humanas feitas em cera, imitando 

apostolado Canadense, enviando
os cristãos assistindo à Missa na-

quêlels infindáveis subterrâneos:
os cristãos enterrando os seus már-
tires; trabalhando na construção
de novos loculi para os que ain-
da seriam m^rtirizados. . . Vê-se

folhetos, livros e lições de prepa
ração para o casamento, de eco-

nomia doméstica, de orientação

para a vida, cadernos de ponto:»

para conversas na., reuniões de

movimento familiar cristão, li-

também uma cena inesquecível: ções de preparação para o sacra-

ártavés de uma grade, que dá para ¦ mento da conf-rmação (geralmen-
o circo de Nero (muito bem re- 

' 
te precedido lá de um bom reti-

constituído) leões a devorarem os ro espiritual, folhetos litúrgicos

cristãos... .outro, feroz e faminto,

a sacudir aquela grade como que
ansioso por devorar uma pobre

mulher e seus três filhos que um
soldado romano trazia para o mar-

tírio. São quadros que nunca mais

sairão da memória do turista. Ti-

douíirinários, sobre vida religio-
sa, vocação sacerdotal, sobre mis-

soes, etc. etc. O departamento

que mais me interessou foi o do
apostolado radiofônico, que envia

gravações de palestras como as,

que faço na Rádio Nacional para j
as emissoras paroquiais dc todo o

vemos a impressão de que assisti- . ,pai'sj
mos mesmo àquela cena brutal e j Preparam-se, pois, os dois gran.
heróica. Como acentuou o ilustre des países da Nortie-América, os

Ministro Geraldo Bezerra de Me. Estados Unidos e o Canadá, para
nezes, nosso magnífico compa- serem os baluartes do catolicis-

nheiro de viagem, sai-se dali com mo no mundo de amanhã.

Integrados na Igreja Católica
D. Salomão Ferraz e a Ordem

de Santo André
Antigo pastor presbiteriano e an- Ordem de Santo André, de que

qlicano, aue fora ordenado diáco- era superior, por Sua Eminência

no e presbítero e sagrado Bispo

cebido na Igreja Cátólica} com a

¦ A qrande noticia da semana
oue se findou, nos meios reliqío-
cos, foi a recencão do Bispo
Dom Salomão Ferraz na Iqreia
Católica. Menos um cisma, pois;
o aue é motivo de intensa ale-
-ria oara os verdadeiros católi-
-os. E mais outras almas precio-
sas aue se acolhem sob o man-

to protetor da Santa Madre
Tareia.

D. Salomão Ferraz, filho de
••m* ministro presbiteriano, foi
*»mbém, de 1902 a 1917 pastor
da igreja presbiteriana; passou-
-e depois para a iqreja episco-
-vál, que é o ramo brasileiro da
Toreja Anglicana, onde exerceu

por mais quinze anos o pasto-
rado, sempre respeitado pelas
suas qualidades morais e pelos
seus dotes de excelente prega-

Via Sacra! E com que piedade se dor e escritor. Evoluindo sem-

pre no rumo do Catolicismo, per-
tencia o Rev. Salomão, na Iore-
ía Anolicana, ao qrupo da High

Church, também chamado de an-
alo-católico. No anglicanismo in-

reza ali... E, ao contrário das ou-
trás vias sacras, aquela tem 15 cs-

jtações e não apenas 14: a 15.a é
um túmulo vasio, còm a pedra
levanífada! E' a Vitória do Crucífi-
cado! díaena, .porém, não havia naque-

<

Adolfo Ferreira da Costa
Trata de papeis para casamento civil e
Religioso com efeito civil no Rio e Es-

tado do Rio
¦ :x" *

Perfeição — Honestidade — Prontidão
Escritório —•"¦ (Diariamente das 17 às 18 horas)

RUA DO CARMO. 6 ¦— Sala 1011 — Tel: 22-7333

o Sr. Cardial Motta.
Dom Salomão Ferraz será recebi-
do pelo Papa João XXIII no dia

25 de Janeiro.

le tempo ambiente favorável pa-
ra os anglo-católicos, vendo-se o
Rev. Salomão na contingência de
se desligar da jurisdição eclesiás-
tica a que servia. Seus seguido-
res formaram uma comunidade à

parte, a Ordem de Sto. André,
de que o Rev. Salomão era o
sur> prior.

Tendo recebido de D. Carlos
Duarte Costa as ordens de dia-
cono e presbítero, bem como a
saqracão episcopal, não concor-
dou D. Salomão com a orienta-
rão oue veio a seguir a "Igreja

Brasileira", pelo que se desligou
do ex-bispo de Maura. Sua alma,

porém, ansiava -pela unidade ca-
tólica. Seus artigos na imprensa

paulista refletiam bem uma evo-
lução cada vez mais rápida no
sentido duma união definitiva
com a Santa Sé.

Em março de 1957 procurou
D. Salomão Ferraz o Deputado
Eurípides Cardoso de Menezes,
Presidente da Confederação Cato-
Íica, que lhe sugeriu uma fórmula
para a sua integração na Igreja.
Porque achava o professor Eu-
rípides que, aceitando D. Saio-
mão todas as doutrinas
católicas, não tinha sentido
testar separado da comu-
nhão com a Santa Sé. Poderia,

pois, fazer-se uma adaptação nos
Estatutos da Ordem de Sto. An-
dré de modo a se satisfazerem as
exigências do Direito Canônico
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CONTRADIÇÕES PADRES NECESSI:
TADOS

Nosso clero, em número,
não passa de 9.000. Mais de

| Penedo, à margem do S. Francisco, é cidade alagoana sede
de bispado.

! ~É uma diocese modesta, mas onde se trabalha e trabalha
muito e bem. Portanto, Penedo tem o seu jornal, 

"O Após-< metade é constituída por
tolo". Nesse órgão diocesano fixam-se algumas contradições membros de Ordens e Con-
do ambiente brasileiro em relação ao comunismo. Assim gregacões Religiosas. Isto

que em 27 de novembro de cada ano presta o Brasil home- ouer dizer; não dispomos de
Inagem aos heróis que morreram víüimas da intentona verme- mais de 4.000 padres secu-

lha, e atualmente homengeia o sr. Luís Carlos Prestes, chefe lares. Esses padres, em sua

daquela sangeira. esmaaadora maioria, vivem

Cioso dé sua independência, o Brasil não admite ataque modestamente. São parcos
à sua soberania, mas o comunismo estrangeiro é recebido ofi- seus recursos. Para os pa-

cíalmente em câmaras legislativas estaduais municipais, "e aüé dres velhos, as perspectivas

mesmo no' Palácio do Catete, onde Prestes acaba de ser fo: sSo dolorosas. Não são to-

tografado aplaudindo palavras do Presidente da República". dos os fieis que os aiudam'

Tão ocioso é o Brasil de sua soberania que esse mesmo mas são muitos 0<? °UC P°S'L. 
_ í>ci..«

Prestes que há anos declarou manfler-se ao lado da Rússia no
caso de uma guerra desse país com o Brasil, recebeu passapor-
te mar ir representar o Brasil comunista na China e na
Rús«ia.

"O Apóstolo", da pequenina Penedo, está-se vendo que
não tem papas na língua. Só falta saber se já não o xingam de
pessimista ou dèrroflista, como é da praxe.

VAI AGIR A IGREJA CONTRA O COMUNISMO
j»

O Conselho Episcopal La-
tíno-Americano reuniu-se há
pouco na Colômbia; presen-
tes Bispos de várias nações
dêsf*" hemisfério. Adotou um
amplo programa de ação so-
ciai anti-comunista. Há o
pronósito de contra-atuar os
efeitos da doutrina marxís-
ta. A camnaníia contra essa
ideologia deletéria tem sido
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NA VEIA ""

Uma Tovem nossa conhe-
cida sofre de anemia. Está
tomando diariamente inie-
ções na veia, numa farmá-
cia vizinha. Pana nela anli-
cação 10 cruzeiros. Paga
não, oaaava. De um dia pa-
ra outro, o preço dobrou:
20 cruzeiros. A moca mani-
festou sua extranheza ao
farmacêutico;

—Como assim? Meio mi-
nu to d*» trabalho uns n?n-
nos de álcool. »i.rn riodínka.
dp alrmdão. e 20 crU7Pir<~tç?

aue lesse o aviso afixado
num vidro nróximo:

*-~Por orôzm do sindica-
to, etc.

Sindicato? Ordem do sin-
dicato? aue auer dizer isso,

O farmacêutico explicou:
.—Não ê medida minha. 1&

ordem que recebemos do
sindicato. A sra. .comoreen-
de, estamos em maré de
campanha eleitoral. O par-
tido precisa de dinheiro.
Aos sindicatos é que cabe

providenciar...
y É na veia do povo que se

procura o sangue, isto é o
dinheiro.

feita isoladamente, país por
país. Pensa-se agora traba-
ihar em conjunto. Em mui-
tas atividades, o trabalho em
conjunto não dá resultados,
em virtude das diferencia-
ções de um povo oara outro,
com seus processos próprios,
c»iiq r-netump-ci .qphq 11SOS No

caso pm aorêco não.ocorre
tjqorn O íflimÍT» P 1,rn C(^ OS

processos oue emnreaa .são
os mesmos para cada país.
Aí está. nor eYemnTnyo ca-
Sn da pronsartándà cotnj»rríal

crimn veícxifry na rsmnanna

.ApoIói-»'rní; tá octZn tiavorran-

do nn Mar Ja* Ãnfilhas na-

vios sob a handoíra soviéti-
ca. transportando nrr>ríii+ns
p artiaos russos aue desban-

quem, não em aualidade,
mas em preço, seus congê-
neres norte-americanos. As

siíA-n pté o suoérfhto.
As senhoras ide Belo Ho-

rizonte reunem-se para ores-
tar assistência material ao

clero arauídiocesano que

precisa dela. Pretendem ad-
nuirir uma rhácara nos arre-

dores de Belo Horizonte,
pfím de alí se instalarem pa-
droc» inválidos ou doentes.

DeVs nos servimos duran-

tp dezenas d* aro-:. Pr»***-
T-am-T-inc toda p sccípí-SnC'1*

psniritual com desvelo e
T—.iif-pc i'ê--roc ?.+ó- -1 ""iatpr''a'

Fizeram cristãos nossos fi-
1U0<? í>n«;ir>aram-lhPS O Cate-

c'smo. ninaram as moras,

aconselharam os adultos,

pnramiriharam T*r**vps.. mi-

InisrraVam os sacramentos.
^Vriora sãn f»1«»s niiP nr<»cisam

d<i nóe no fim da'vida.

É belo o movimento em

oue sp' pmnpnham as senho-

ras be^orizontinas.

nreves são as mesmas em to-

da a parte. As mesmas as

práticas terroristas.
Vem aaora a Iareia para

um trabalho 
'maciço de rea-

cão. Esperamos aue esse
trabalho seja eficaz.

CENSURA NA FRANÇA

' Como se sabe, a França tem um tipo de filmes destinado
,' 5 i

a exportação.
1 Os mais escabrosos manda-os para a América do Sul, que
'considera bom mercado. Aí está como exemplo "Les Amants*,t

proibido nos Estados Unidos, na Inclaterra e na própria Rús>

sia. Lá, porém, dentro dá própria França, a coisa passa-se de
¦outro modo. "Gazeta Oficial" publica decreto tornando mais

Vigorosa a censura aos filmes ali considerados "perigosos".

Produtores e exibidores acharam ruim, observando ineenua-

mente aue o rieor da censura implicará numa diminuição de

público da ordem de quase 4 milhões de espectadores,

i E' o que se passa conosco, também. Produtores e exi-

jbidores querem é ganhar dinheiro. Verificando que a afluên.

c iado público se torna miaor quando os filmes são imo-"

rais, tratam de produzir e exibir filmes imorais. Esses, ao me-

nos, ainda teem uma justificativa: a preocupação pelo lucro. E
'que justificativa apresenta o público em sua preferência pelos
filmes imorais?

! . Toda a questão das diversões públicas gira em torno desse

ponto. . i1
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se como superior dessa Ordem, | recebido D. Salomão e a Ordem rá D. Salomão Ferraz, acompa

como os abades beneditinos, que
também são Bispos titulares. E
mais um cisma se extinguiria.

Aceita a sugestão, enviou D.
Salomão Ferraz, a 20 de março
de 1957, por intermédio do Pre-
sidente da Confederação Cato-
Íica do Rio, ao Sr. Núncio Após-
tólico D. Armando Lombardi, os
Estatutos da Ordem de Santo
André com as necessárias emen-
das. Daí por diante entrou em

pari a integração da Ordem na ^contacto 
direto e pessoal com o

Igreja. Nada impediria, outros- , Sr. Núncio, resultando perieito
sim, que D. Salomão continuas- entendimento no sentido de ser

de Sto. André na Igreja Cato
Íica.

No dia 30 de Novembro úl-
timo leu D. Salomão Ferraz por
uma emissora de televisão de S.
Paulo o seu belo manifesto inti?
tulado "O Arrebol da Aurora",
publicado logo a seguir pela im-

prensa paulista. Entrou em re-
tiro espiritual até o dia 7 de De-
zembro, tendo feito, no dia 8,

perante o Em* Cardial D. Car-
lps Carmelo de Vasconcelos Mo-
ta, a sua profissão de fé.

©entro: de penicos dias segui- I

nhado do R. Padre Rosseti, S. J„
para a Cidade Eterna, onde, a
25 de Janeiro, será recebido em
audiência especial por S. Santi-
dade o Papa João XXIII, que as-
sim começa a ver realizado ò seu

sonho, tão conforme com o dese^

jo expresso de N. Senhor, dé

que haja de novo "Um sóreba-
nho e um só pastor".

Estamos informados de que
voltará D. Salomão ao Brasil co-
mo Bispo titular è superior geral
da Ordem de Sto, Andr*,
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Um Pouco de Tudo
escreve ANTÔNIO GUEDES DE POLANDA

*

SEÇÃO FUNDADA PELO PE. ARTHUR COSTA M

v
V
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j Fortaleza, ameaçada em 1*914 gaças. Bem experimentado, Velo-

pelos romeiros do Pe# Cícero Ro- so já havia descoberto ser ali o

mão, teve a sua defesa confiada; e|xo em qUe se deve meter a ala-
a um militar e prestigioso chefe vanca para tirar o Brasil do abis-
¦políoico. Conta-se que este homem,' m0
de tanto tomar tabaco, era fanho- '¦

K^i«_:*»»>l*2^

serviço da república, fazer-se ca-

valeiro andante".

so como velho gramofone. Quan- Só mesmo um Cervantes — re-

t

do ia falar, fugiam-lhe as palavras Primos - seria capaz de explicar

pelas narinas, obstadas em sua «..tudo, tintim-pór-tintim

passagem nat-ural pela nicotina e
ô sarro. 1

Vendo a cidade na iminência de
invasão, o. rorffenho comandante
reuniu em praça pública- solda-
dos, voluntários, o povo enfim,

jpara üransmitir-lhes, num discurso
inflamado,, a palavra de ordem.
¦Falando mesmo pelas ventas, num
solfejar descompassado de tal.oc;
rachada, disse horrores do inimigo
Alteando a voz, num supremo es
forço, e, com ela, o corpo para fir-
rná-lo na penta dos pés, perorou:
J 

"Preparemo-nos, meus amigo
para combater os jagunços de Jua-
zeirol Preparemo-nos! Preparemò
nos... é vão!!"

- ° -

n D. Quixote perdeu-se nos

romances de cavalaria, "que a

ler passava as noites de claro em

claro e os dias de turvo em turvo;

com o muito ler e o pouco dor-

Na verdade, sente-se nos nossos! ruir se lhe secou de tal maneira
"valientes", aquela predisposição V cérebro, que perdeu _ jui/c"

üe espírito e o mesmo entranhado j! 
Com os nossos heróis si cedeu

amor do herói manchego, a quem cousa semelhante. De tanto ou-

parecia necessário, "tanto 
para o vir fanfarronadas e confabulacões,

acréscimo de sua honra como para rioites e dias, perderam o senso.

J

%,

irô

<-' Boa piada: E VAO... êle ficari

jna 
"moita" aguardando os acon-

ferimentos. Se a vitór.a sorrisse,
teria as glórias, pois, era o cornan-
idante; caso contrário ,arribaria :.
tempo com os seus teres e have-
res. "•

! Depois do discurso do chefe, tô-
da a tropa entregou-se ao desâni-
mo e ao deboche; os voluntários
trataram de cair fora, arrenegan-
do do comandante. Em conse-

quencia, os fanáticos apoderaram-
se da Cidade, de onde já havia
fugido o fanhosò.coronel da resis-
téncia. i'j
,-, ,.:.-,-»--.: ..i-f-r^|
;' Igualzinho ao velho tabaqueiro
do Ceará, deve ser o chefe civil ou
militar da ridícula, intentona da
semana transato. Os outros,. os
hero;s do nada ,os bobos, "cava-

leiros da triste figura", obedece-
ism-lhe a voz de comando, foram.
12 êle? Ficou e passou a ser nin-

guém porque alguém não vai que-
i'r>_ ser o general-em-chefe de se-
melhante comédia."

E os demais que tinham dado

ja, sua ,palayra; firmado de pedra e
¦cal, o compromisso de voar tam-
bém rumo a Arragaças? Seguiram
to que é perfeitamente explica-
vel), o exemplo do comandante,
repetindo para os próprios ootões
a frase insensata do precavido:
j 

"Preparemo-nos, *e vão!"
.-r <¦.* .7 ..•¦: .vi. o — .-•*," •-¦¦'

• 0 Presidem è Kubitschek íiu da
palhaçada, comentando com cs
íntimos:
(. 

"Engraçado: eles se revoltam e
correm paia a gente correr"aifás
deles"..- i
... A estas .íoras, todos já devan
estar arrependidos do pipelão
vendo, tôda a. opinião-pública (é
qwm,-sobe i'e .até ..o. •êin.ulo do r.-
b.-ç.uc.io?) condenando a badei-
na. . 

JÒc.-t.a \-iif. .até o Veloso, perdeu
o^ebpJadp, pois, é. nenhuma.a es-

perança de voltar, para ser. rece-
bido triunfaímenüe por lacrime.-

[jantes figuras de certo eleitorado
feminino.

Até hoje ninguém pode atinar
com a razão da sem razão da ba-
derna. Quanto à corrida para o

Oeste é até certo ponto-compre-
ensível, porquanto em sentido
contrário poderiam os heróis cair

ia.'' _ 
"".*¦-' 

; .-,-"
E' preciso um historiador, com

o gênio de Miguel de Cervantes
lafmvdè gravar para á pòíteridáde

_ significativo episódio, dizendo
dos motivos psicológicos que leva
raro os 4este>fcjda$ oficiai a Ara- V

~>bras de Reconstrução da Matriz
de São João Batista da Lagoa

Importâncias recebidas pelo Vigário Mons. Luiz Gonzaga Lyra,

I Quantia já publicada 130.240,00

Venda de 781 kilos de jornais e revistas 4.686,00
D. Conceição Lessa e D- Antonieta Lessa Ramos 100,00

D. Dulce Cortes (l.a prestçaao) 2.000,00
D. Isabel Pereira Pacheco 

". 20>00
Agostinho Fraga • • • 500,00
Anônimo 500>00
Anônimo 1.000,00
Antônio Jacinto da Silva •..... 50,00
D. Palmira Menezes Pereira de Carvalho 1.000,00
D. Yolanda Pereira de Carvalho Gambardella 1.000,00
D. Célia Regina Carvalho Rocha de Oliveira"?.v.;. 1.000.00
Dr José Lopes Pereira de Carvalho 1.000,00
Manoel Moreira da Costa Reis 200,00
D. Maria do Carmo Capela Fontinha 500,00
Dr. João Batista dos Santos 100.00
Fábio Marques Neves 200,00

.[ '..5: .7*7 
'' ' 

. -»
TOTAL. ..-77,-. 144.096,00
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ICATEQÜESE E BÍBLIA
Pe. Feliciano Castello Branco

aulas. Padre Meyer vem ajuda la-
do maneira ideal.

Encontrarão os leitores, neste

Hvro, enfeixados e bem ordena-
des, os textos bíblicos relaciona-

dos com cada questão díHratecis-

mo popular. Os textos vem na ín-

tégrá em algumas lições. Noutras

vêm indicado apenas o local a-ser

procurado com facilidade.

EVANGEI.

T<_»»»»»»»'»»»»'i'>I'»l"I<'i"."iHiMitiiMi*

( A Editora dos Paulinos nos ofe.
rece mais uma obra para enrique-

jcer a bibliografia Catequética.
Traca-se de um livro do Padre
Meyer, intitulado "CATEQUESE

ILUSTRADA PELA BIBLIA".

O assunto não é propriamente no-

vo em sua ¦!i.h,,rôn.-ia. é mvo co-

mo contribuição para alimpr..-
'os mét<odos de Catenuese iá exis-

tentes. A Saprada Escritura iá et--

tra ne^essà^amf-nte no Çurrírnlo
de oualauer doutrinação, poroue
ela é o acervo dos arP*nmento«s
Jnrrrr.4t.ro. e a história mesma d.**.

Redenção, seia como prenararSH
YA.ntiio-o Testamento"^ seia como
realização (Novo Testamento).

' A novidade da obra do Padrp
i>'Wpv p<ití\. prn. <*er um subsídio ex.

eelente para as catequistas no pre
.'paro para suas aulas. Ao elaborar
o olarT-» das aulas as cateouistasi.
teriam que respiear os tiextos da
Bíblia, ou para demonstrar a for-
rv> da palavra div-na como prova
de um ponto doutrinário ou para
motivar o desenvolvimento de
uma verdade a ser ensinada. Es-
te trabalho vem faci.itado no li-
\.c do Padre Meyéi. Temos a
mania de subestiimar trai «alhos
oue não sejam do teor do nosso
íntimo. Esquecemos todavia que
não se pode ser completo em tu-
do que se refere mesmo a nossa
especialidade. Há contribuições mun_cou à assembléia a que pe
que surgem de todos os lados pa- tence, pelo Estado de S. Paulo.
ra nos ajudar o espírito na perfei-' conclusões centrais do recente

'4-

Entre os presentes para as ca-

tequistas figura certamente este

que estamos apresentando. Elas

encontrarão, como diz o prefacia-
dor do livro, "uma mina de ouro

para enriquecer suas aulas moti-

vttndo-as e conduzindo-as no sen-

[ido de levar catequistas e alunos

ao amor a Palavra Divina, fonte

de erudição e de Sanü->ação".

(3.° DOM. ADV. S. JOÃO I, 19-28) y

ção de nossa própria obra. Conoresso Internacional da De-

UMA VOZ QUE ESCLARECE, UMA PALAVRA QUE
ILUMINA — TODOS OS DOMINGOS ÀS 7 HORAS

DA MANHÃ — RADIO TÜPf — 1.300 KCS —

Programa "PERGUNTE E RESPONDEREMOS"

"Catequese ilustrada pela Bi- mocracia Cristê' realizad° na °'

(M é uma destas ótimas conlri- dade de Lima. O parlamentar pau-

Wuições para o trabalho de nossas lista comentou essas conclusões

catequistas que não dispõem de especialmente a que recusa o regi-

plenos minutos e grandes inicia- me de livre empresa tal como a

tivas para -fazer seus planos de considera o regime jurídico vigen-

—i - '_m mmr m* ¦- l

O I I i I C 3
A Igreja oficial-ergue uma barreira à política partidária.

Seus membros,, individualmente, não falando nem agindo em
nome dela, podem filiar-se a partidos e atuar dentro deles,

uma vez que no programa desses partidos não figurem ideais

que atentem contra a doutrina.
Em nossa política, estão-se cometendo erros graves, e es-

tão deixando de se cometer virtudes amáveis. A Igreja, como
tal, omite-se, e nessa omissão põe o que se chama "conve-

niências". Poderíamos acrescentar: experiência. Prefere pre-

parar os eleitores, dando-lhes discernimento z consciência de

voto. Tempos houve em que a Igreja entrava a fundo na po-
lítica. As conseqüências foram desastrosas, e a lição foi dura.
Daí resultou a abstenção.

Verdade é que não há atividade brasileira a que a Igreia
. não chegue, direta ou indiretamente. Em parte, colaborando

com o Estado, no domínio temporal, e em parte, já no domí-

nio espiritual, pregando as verdades eternas, formando cris-

tãos, procurando instaurar todas as coisas em Cristo.

Ocorre, porém, que a política vai dar diretamente ao go-
vêrno e à gestão da coisa púb1ica. Assim, um governo deso-

nesto -— referimo-nós aos três poderes —-, saído de uma má

política — referimo-nos às eleições e aos eleitos. — desorga-

ganiza a vida de um país com atos que se chocam frontalmente

com a moral cristã. A Igreja, como tal, não está munida de

poderes (nem ê essa suá função) para expulsar um governo
desonesto. Terá o povo que sofrer na própria carne, e com

o sofrimento do povo. na ordem econômiço-fínanceira, vêm

também os distúrbios dei ordem moral.

A Igreja limita-se a aconselhar o povo a que vote, mas
* vote bem, e istoquer fizerque escolha com acerto seus can-

didatos, que devem ser probos, dignos, honestos e capazes.

Até aqui manifestamo-nos no geral, sem referência a este

ou àquele país".; TNíò caso particular do Brasil, é de perguntar

se o povo está habilitado a escolher bem, e, mesmo que o es-

- teja, se jnterêsse^; pessoais1, por exemplo, não levam determi-

... nado eleitor a votar intencionalmente mal. Agora nos lem-

bramos do interessante que seria um curso de iniciação poli-

-tica em nossas-Universidades Católicas, pelo menos nelas.

B Na Vida dà República^ são raríssimos os Presidentes què

saem do Catete ladeados pela admiração e o reconhecimento

dó p&ro. Muitos têm sáicfb cscdltaclos por bâioftétas.

Mesmo no sugerir ao povo que vote e vote bem, não

temos sido completamente felizes. Muitas normas têm sido su-

cessivamente modificadas e muitos processos anulados. Che-

gou mesmo a haver uma Liga Eleitoral Católica, morta quase
ao nascedouro. Uma Legião da Decência, que nem sequer viu

a luz do dia.
Brasileiros há, sem profissão religiosa, que acusam a

Igreja de omissão reiterada e intencional no domínio político-

partidário. É muito fácil acusar a Igreja, difícil é evitar que
a emenda se torne pior que o soneto. A Igreja foi criada

para para uma missão fundamentalmente espiritual. Quer im-

primir a todos os atos do homem o selo que a denuncie não

apenas corpo, mas alma também. O supremo objetivo do

político é a Presidência da República. O supremo objectivo ,
do cristão é o reino dos céus. O político não sai da terra.

Quando muito, entra umas linhas na história, mas a história

ainda é terra. O cristão vai mais além, infinitamente mais

além, considerando a terra estação intermediária. É de seu

dever procurar aqui o bem comum, mas sem sair de sua esfera

espiritual. Não nos esqueçamos disto: 
"Meu reino não é

deste mundo".

Os Estados Unidos têm conhecido vergonhosos malogros

e sofrido avultados prejuízos no lançamento de foguetões é

satélites. Evidentemente, não compete à Igreja ensinar os Es-

tados Unidos a construir foguetões sem falhas técnicas. Há

sistemas de governo monárquicos, republicanos, unitários, fe-

derativos, até mesmo colegiados, presidencialistas, parlamen-
taristas. A Igreja a todos reconhece, uma vez que sejam por-
tadores da liberdade de consciência e não atentem contra os

inelutáveis direitos que Cristo se reservou aó institui-la.

Por muito que possa chocar ver a Igreja ausente da po-
lítica, mesmo ou principalmente quando essa política não se

ajuste aos interesses da nação, a verdade é que ela" ainda está

na linha indisfarçàvelrnente espiritual, que é a razão única de

sua existência. y

Vamos dar de barato que «ssa sua abstenção em alguma
coisa possa influir, de prejudicial, nos destinos da nação.
Uma coisa, porém, ê certa: sua participação política haveria

çle causar danos maiores, não apenas a si mesma, como tal,
mas ainda à comunidade, que se veria dividida e acabaria
tirando-lhe o prestígio, a isenção, a autoridade de que feliz-
mente goza. J

I Agora são os fariseus que enviam emissários a São João para
•caber se ele é o Messias. Ele diz claro que não é. Os Pudeus

Tinham são Toáo em grande conta, poroue era realmente um homem

de envergadura especial. Simples, modesto, austero, firme, puro.'

Completamente diferente dos sacerdotes judaicos. Sua enverea-

'dura constituía uma exceção tal que o julgavam um emissário

especial de Deus. o próprio Messias. Nós nos admiramos como os

Fariseus tivessem corrompido a, idéia do Messias, diante deste,

depoimento de São Toão Evangelista, respondendo aos emissários,

¦disse claro "não sou Elias, nem profeta, nem Messias". "Sou apenas

uma voz que aponta alguém que é maior aue eu, que batisa no

Ecnírito Santo, que vem comunicar uma vida especial, uma vida

•divina. Este nã oé conhecido. Quero que conheçam, porque ele

é que o enviado de Deus, Sou apenas seu precursor e preparador
de seus caminhos". \

Democracia Cristã
Em 16 de novembro, o sr. Fran- \ *e. Aparteado pelo Sr. Carmzlo D'

co Moníoro, deputado federal, co- ] Agostrno, que fêz a defesa da li-

vre empresa, o orador afirmou que
"o marco da empresa capitalista é

recisamente o regime de liberda.-
-le, mas em favor daqu^es que
têm na mão a maior soma do iapi-

N\. É a sociedade anônima a es-

trutura característiia desta socie-
dade".

Concluindo, o Sr. Franco Mon-
<:oro declarou que os democratas
-rístãos nada mais deseiam do

que representar no Brasil e na
'Vmérica essa força nova, "que

não aceita a estrutura capitalista,

que não quer a estrutura comunis*-
<*a, mas, com base na fraternida-
de humana, colocando de lado a

mdíferencia individualista e bur-
¦-mesa, colocando de lado o ódio,

o rancor da subversão e da aaita-
-5o social, pretendem, em nome
da fraternidade, em nome da nes-
«oa humana, em nome do amor ?o

Tôvimo. realizar essa autêntica
cr3t<>H.idade para ove o Brasil e
oe» ^vjn£r-'r•*>«¦. seipm cristãos não
-.«-.©rias t>_ p^tPr.orizarSn .a* na-
lavras, dos nestos ou dos monu-
-n»nfí>e[. r«a<*i para mi/» a nossa

£r"£,"'<-a .«"'»¦ ¦*> rrisf-S ni>'a asr>.ra-<

/-3/-> .jo ona ví^a pplã fltsHra. pfla.

fn-v-snífJa^a» da«! «!iia<- í»efni.fj».*a!,
' 

eionôm.cas. iurídiras e sociais".

A IGREJA NOS

ESTADOS UNIDOS

As estatísticas americanas de-
monstram a expansão da Igreja
Católica a cada ano, mais que
qualquer seita religiosa. O nú-

, mero de fieis da Igreja Católica
Apostólica Romana, nos Estados
Unidos, atualmente, é de mais de
40 milhões de católicos pratican-
tes, registrados, atendidos espi-
ritualmente por seis cardeais,
centenas de bispos e 52 mil pa-
dres nascidos naquele pais, além
de 150 mil freiras.

BICICLETA GULLIVER
PARA MENINO

(aro 22)
Nova, ainda embalada. Vende-se.

| Cr$ 5.000,00 — tel. 26-8970
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ultura
i No campo da educação e da ins-

trução, o pais ainda tateia na vi-

sãodantesca da "selva oscura".
¦ As forças educativas da nação

cada vez mais se dividem e se dis-

tanciam, num jogo de palavras e

de idéias, atirando-se uns contra

outros, na veemência dos senti-

mentos e das concepções estram-

bóticas. 1 li !
. Desasscciã-se o todo, dissolve-se

a homogeneidade, fomenta-se a

cisão, alimenta-se a animosidade,

com prejuízos incalculáveis para a

educação e para o ensino:
"ODIUM NOVERCALE".
* Por sua vez, os estudantes uni-

versitários e secundários manifes-

tam-se, sem o necessário amadu-
recimento para pronunciamento
deste jaez. Para isto, basta ler, aos

domingo", "O Metropolitano",
órgão oficial da U. M. E. Neste

jornal, sem número e sem data,

encon trames as idéias mais esta-

jpafúrdias e absoletas, em seus
ineditoriais- Além disso, uma sé-
rie de entrevistas que tudo revê-
Iam, menos educação, vem tu-

multuar os leitores, semeando a

confusão e o descrédito.

| Até mesmo o português é atas-

salhado, num verdadeiro atentado
là gramtica e à correção. Haja vis.

ta o que este jornal estampou na

edição de domingo passado (o

jornal não tem data) na primeira
página: 

"Mercantiliza^se o ensino.
aristocratiza-se-o, ou liblrPtaTse-o

(o grifo é nosso) do jugo totalitá-
rio ou privatista". Quem assim
escreve, melhor lhe fora o silên-
cio. ;

) O assunto é sempre o mesmo: a

escola pública. Mas acontece que
a campanha da escola pública não
é dirigida a quem de direito, isto
é, aos poderes públicos. A campa-

jnha reduz-se a ataques constan-
tes à Igreja Católica, como se [

Nonato Silva
Igreja fosse o estorvo da escola

pública no Brasil.
A inciâtiya não parte somente

dos estudantes. Educadores de
"cartaz" aí também estão afina-

mais de 10 páginas, na "revista

brasiliense" número 25, trata es-

pecialmente de atribuir à Igreja

Católica o fracasso do ensino, vol-

tando-se cruamente contra o pa-

dos no mesmo diapasão. Pode-se dre Arlindo Vieira, também je-

provar esta assertiva com a entre- suita.
vista do Prof. Anísio Teixeira pu-
blicada no Metropolitano de do-

mingo passado. Neste trabalho o

Prof. Anísio Teixeira ocupa-se

por completo de intriga entre a

Igreja e o Estado, entre os edu-

candos e o povo. Faz uma longa

análise de uma entrevista de um

jesuíta mineiro, padre José Can-

dido de Castro. Outro educador,
Prof. Paschoal Leme, já por mim

citado em artigo anterior, .Jn

Não vejo razão por que edu-

caderes e estudantes vivam a po-
lemicar sobre tão árido assunto.

| Aqui deixo uma sugestão: os

estudantes dediquem ao preparo,
da inteligência, com mais ardor e

proveito, para melhor servir ao

país num futuro próximo; os edu-

cadores promovam uma campanha

para o aumento das escolas, ao 
|

invés de querer destruir o que já j |
existe de real e duradouro. 'w

Hl '"' ' ¦' > ' tim
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Settsr Santa
Virão Viroinum
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IMPORTADORES - DISTRIBUIDORES

de Filmes Cinematográficos
%

A Congregação Marina da

Imaculada Conceição e São João
Batista da Lagoa, realizou sua

eleição para o período 1959/60,

assim constituída: ,
Presidente: — Argeu de Olivei

ra Alves;
1.° Assistente — Domingos Se.

queiros Alves;
* 2.° Assistente — Hélio Dias Mo-

reira;

1.° Secretário — Letancio Mur-
ta Gaspar de Oliveira;

2.° Secretário — Waldemar
Pedro Ivo;

I
$

l;° Tesoureiro — Eurico F.ernait- |
des Corrêa;

j 2-° Tes°ureiro — Rooseveit
Zogbhi;
i A posse solene foi realizada no 11
dia 8 de Dezembro, na Missa de ':ú

19,00 horas, quando houve recep-

ção de novos candidatos.
Conselheiros:

i Dr. Edmundo Perry-Prof Al-

fredo Balthazar da Silveira — Dr.

josé Lopes Pereira de Carvalho
L_ Dr. Plácido Modesto de Melo
— Inácio Soares de Miranda —

Geraldo da Silva Lima e Manoel
de Souza Barbosa.

FILIAIS:

Rio de Janeiro-São Paulo

- Porto Alegre - Recife -

Belo Horizonte

AGÊNCIAS;
~j _

Curitiba-Salvador-Ribeírão
.._

Preto - Botucatu - *

S.José do Rio Preto

£

W.

^.á^?HawKx«3cJ!«!2

eabilitação
D r . Agui a

Cirurgião Dentista

Trabalhos rápidos e garantidos de clínica e prótese denôátía

Diariamente: das 8 às 11 e das 14 às 18 horas

RUA COLINA, 59 - ESTÁCIO DE Sa

il ! I ; ~« ' -l - J i ' -j"$i ! '.' - •¦ |

i
I Creio que os leitores já conhe-
cem a Associação Brasileira Bene-
ficente de Reabilitação.

| Inúmeras vezes eloqüentes vo-
zes e penas capazes têm, através
da imprensa, rádio e televisãc,

procurado mostrar o que é e para
que serve a A. B. B. R..

MABAR INTERNACIONAL S. A
Indústria

QUÍMICOS
I Comércio e
** -*¦& WFb .#*% V"% ¦ I T1 if% HS*

WT Sfm «LJI vLJÊ mJÊ m li___Jf fÊh-JÊ
jj m w m Tm*úw mmw mmw m ^êw m^Lw <
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| Avenida Rio 11

!T 
n p r» o mao- V V |

m} Ü lli il O m. i WZ.

UTICOS
raneo. 20

Andar
n ABA

utífone: 23-3699
Rio de Jakteiro

José Augusto de Oliveira Netto

I
i Na modéstia de minhas possi-
bilidades, procurarei colaborar,
através destas colunas, divulgan-
do um pouco mais a A- B. B. R..

j O que é e para que serve?
! A resposta é da própria Asso-

ciação: "Organização particular,
filantrópica, para atender os vi-
"timados 

pela Parílisia Inlantil
reeducar o indivíduo atingido por
defeitos congêneres, doenças ou
acidentes que prejudiquem sua
capacidade física, dentro das pos.
sibilidades materiais dos recursos
da medicina de que dispuzer e da
vontade de DEUS e com FINA-
LIDADE de melhorar a sua capa-
cidade física, dando-lhe instrução
escolar, profissional e meio de

ganhar a vida, promovendo tanto

quanto possível sua Reabilitação."
i Quando começou?

1 Foi fundada em 5 de agosto de
1954, tendo surgido dos esforços
de homens como por exemplo, o
Dr. Fernando de Lemos.

! Como se mantém?

; De contribuições particulares,
sendo que esporadicamente recebe

alguma subvenção, como as da

Legião Brasileira de Assistência

e do Ministério da Saúde, que,
somadas, atingem cerca de dois

milhões de cruzeiros. Estas verbas

se destinam à construção de uma

oficina ortopédica.
i Tem alguma dificuldade esta

Associação? ,
I Alguma não, inúmeras.

! As principais a destacar:

I O terreno não é próprio; está

cedido a título precário pela Pre.

feitura do Distrito Federal. A A.
B.B.R. luta para consegui-lo.

I As dificuldades financeiras são

grandes.

J As dificuldades com pessoal ha-
bilitado e que queira ajudar tam-
bém não são pequenas-

I Oueremos aqui destacar o tra-
balho das "Legionárias" e das "Ca-

farinhas", senhoras e senhoritas

qu« se empenham a fundo para

>

que a A. B. B. R. possa cumprir
as suas finalidades.

Se falta pessoal habilitado por

quê a A. B. B. R. não promove . fif,'
cursos?

i Promove, sim.
i Existe a Escola de Reabilita-

ção que mantém o curso de Fi-
sioterapia.

; Mas, também este curso luta
com dificuldades, pois a A. B. B.
R. ainda não conseguiu oficiali-
zá-lo e está envidando esforços
neste sentido.

i O curso tem a duração de três
anos e exige o término do segun-
do ciclo colegial.

Esta Escola de Reabilitação foi
fundada á 17 de setembro de 1957.
Este ano sai a primeira turma de
Fisioterapêutas.
| Como funciona a A. B. B. R.?

Através de seis departamentos;
Administrativo, Serviço Social,
Médico, Terapia, Vocacional e
profissional e Obras e planeja-
mento.
departamentos com muitas sub-

' Naturalmente, cada um destes
divisões.

E' possível conhecer melhor,
bem como visitar a A. B. B. R.r1

I Como não? Só mesmo visitan-
do-a ou conhecendo-a melhor è

que se pode bem ajuizar o seu vai
lor. Faça-o e ficará convencido de
que deve ajudá-la, de algum mo-
do.

i Seu endereço;
*

i Rua Jardim Botânico, 660
í Telefoh^: 264281.

! Verá, logo à entrada, um cartaz
"Conto com Você".

que diz: '

I

CESTAS DE NATAL

Vendem-se ceafes dc Natal.
CÒLUMBUS

Pedidos pelos telefones:.
2^2345 e 2^5|0| 
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^Solenidades de Encerramento
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\ Fundada pelo maestro Elea
zar de Carvalho, auxiliado sempre
por uma equipe de moços idea
listas e decididos, a Juventude
Musical Brasileira é, hoje, um
triunfo, uma realização. Pregar-
do um escotismo musical em to-
da a linha, a Juventude é também,
uma escola de formação, discipli-
na, cultura e dos mais sadio en-
tusiasmo.

! Foi o que constatamos, 4.a fei-
.ra última, no Auditório do Minis-
tério da Educação, na Solenidade
de Encerramento das Atividade.»-
do ano de 1959. Setor do Distrito
Federal. Tivemos uma festa bri-
lhante, calorosa, "esplêndida.

« Apesar da desfavorabilidade do
tempo, devido às provas finais e

preocupações de fim de ano, vi-
mos no Salão um avultado mime-

. ro de jovens-rapazes e moças, que'trazendo nos lábios um sorriso de
esperança, prestavam à cultura
musical de sua terra uma home-
nagem e o mais decidido apoio.

| Depois da entrega de Diplomas
,aos "Melhores Amigos da J- M.
>B." aos "Melhores Delegados Es-

'

colares", às "Entidades que mais
colaboraram com a J. M. B. "e

à "Revelação Artística da J. M.
B.'\ todos relativos ao presente
ano, tivemos a satisfação de ouvir

Coral da Escola Normal Car-
mela Dutra que sob a regência da
Prof. Marta Tatti Pimentel, exe-
cutou de Villa Lobos: "Feliz Na-
tal", "Canto do Lavrador" e "In-

vocação à Defesa da Pátria". Foi
uma realização que empolgou a
todos, arrancando nutridos
aplausos, pois se tratava de nume-

. ros de difícil execução, num tem-
po em que não há margem para
ensaios.

Depois do discurso da Dia.
Ana Astralcan que em nome dos

D

dirigentes do Setor do Distrito
Federal, agradeceu a todos que
trabalharam pelo movimento. —

seguiu-se o Recital de encerra-
mento das solenidades.

Esteve este sob a rsponsabilida.
de do soprano lírico MARIA RI-
VA-MAR, vencedora.em }.° lugar
no I Concurso de Canto Líric i da

J. M. B. e que naquele momento
recebia o Diploma de "revelação

artística" de 1959 da J.M.B.
Maria Riva-Mar que vai se ter.

nando, dia a dia, um ídolo da mo-
cidade estudiosa e inteligente do
Rio de Janeiro, — esteve em seus
melhores momentos, Cantou em
seis idiomas, apresentando pági-

nas de Pergolese, Bach, Mo/art, Seguiram-se vários "extras", ape.

Schubert, Schuann, Fauré, Debus.' sar do avançado da hora, o que
sy e outros. Distinguindo-se pela vem firmar ainda mais o "verc-

interpretação de "Quia Respexit" dktum" da Comissão julgadora
de Bach; "Wohin" de Schubert; do Concurso de que já falamos, e
"Nuit dTtoile" de Debussy; "Ah! 

que fez da cantora cearense à re-

non credea _ mirará" da Soràni-j relação artística da mocidade pa.
bula que tão bem se acomo.la tnria neste ano de 1959.
sua técnica e seu sentimento A Por tudo e para todos es<\; a
cantora arrebatou na apres^tação Juventude Musical Brasileira de
dos nacionais, ganhando prolon-' parabéns na pessoa de ser.s diri-

gadas aclamações, sobretudo em gentes, que fazem desse tn-balh**.
"A Folhinha de Pimenta" de Mi*-1 uma piedade, uma agitação di-

nené; "Cantiga Marítima- de vina' 
um apostolado autêntico.

E'eazar de Carvalho; ..'Curupira" ,
J-Waldemar Henrique* e "Que- AMIGO DESTE JORNAL Éuv vvaiciemar nennque, e «^uc 

ANUNCIA E LHE ARRANfA
rei* bem não é pecado" de Oswal- TODO AQUELE QUE NELE
cV. de Souza, NOVOS ASSINANTES.

^%^%%%%^%%%%%%^%%%%%^^
!_? v&Wètâ

Con er t cb Televisão

SUA TELEVISÃO ESTÁ COM DEFEITO?

NÃO SE DEIXE LUDIBRIAR, TELEFONE PARA 3 2-3204

NO MESMO DIA, SEU APARELHO ESTARÁ EM PERFEITAS

CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO

Garantia e rapidez

JORGE JACINTHO, ex-técnico da Rádio - Televisão
Windson S, A, *

;jfe»

d©Construção
de Ferro e

A?. Graça Aranha, 416-
End. Telegráfico

Estradas

¦

TELEFONE

Rio de
ILmmmmmam^^mm^gmm^.
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PADRE CRUZ
Nasceu o Padre Antônio Maria

da Cruz a 13 de novembro de
1885, em Pombal, concelho do dis
trito de Leiria (Portugal). Veio,.
criança ainda, com a família para

o Brasil residindo, um ano, num?
fazenda perto de Juiz de Fora
Transferiu-se, em companhia dos

pais para Petropolis- Fêz, aí, oc
estudos primários, na. escola S
losé dos Padres Franciscanos. Em
^98 matriculou-se na Escola

•?.«.Andstóliéa des Padres I ""¦ -'"*-

dirigida pelo inesquecível Pe. C <

los Calleri. Terminados os estudos
secundários, foi admitido, aind?

em Petropolis, no noviciado da
Congregação da Missão. Dois
anos depois, fêz a profissão reli-
giosa os estudos filosóficos e, em

1907, partiu para a França, a fim
^e iniciar o curso teológico, em
Dax-Notre Dame du Pouv. Fin-
^os os seus estudos, é ordenado
sacerdote, a 17 de julho de 1910.
^ecrressa, então, ao Brasil e é co-
iocado, como professor, no Cole-
"io do Caraça, onde permanece
*»té 3 de novembro de 1948. rr
-hado o colégio, em 1911. cont-
t-iou a funcionar a Escola Aposto
lfca (seminário menor da Cor>-

greg). Dessa Escola foi o Pe.

Cruz prefeito de Disciplina, de
1922 a 1936. Superior, de janeiro
ie 1936 a novembro de 1949. É

naturalizado brasileiro, tendo rece-
Sido o diploma pelo presidente
Getúlio Vargos, em janeiro de
1936.

Um dos seus títulos de glória
7- no Caraça — além do de dire-
or espiritual experimentado e

compreensivo - é o de ter sido

professor exímio de Português
(¦') e de Literatura luso-brasilei-

»
ra.

É um dos mestres abalizados da
nossa língua.

Escreveu os livros seguintes:
O Centenário do Caraça. 1820-
1920, Aríe da Composição e do

Estilo e Literatura Portumtêsa e

Brasileira, O e O, prosódia dos
vocábulos em ó e ô no plural,
Prontuário Ortográfico, Prontuá-
-io de análise gramatical e lógica,
VrosócÜa de nomes próprios e geo-
Tráficos, Dicionário de sinônimos

(no prelo). Regimes de substanti-
vos e abjetivos.

Fêz inúmeras traduções e ar-

Mgos, na "Revista S. Vicente".
Desde 1949, está colocado no

Seminário menor de Mariana,
como diretor espiritual.

TERRAÇO I
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Engenharia e Comércio S.A.

Imaculada Conceição
Das volutas harmoniosas do órgão
Em sons cadenciados melodias ressoam:
Magnificat anima mea Dóminum.
E' teu canto predileto
Ó Senhora minha,
Louvaste o Senhor
E na tua humildade
Louvaste a ti mesma
Porcme és a Mãe do Senhor
E Dele és dileta Filha.
Louvaste tamém o nosso povo
Na geração de David
E, maravilha das maravilhas, z
Isenta do pecado,
Foste eleita do Senhor.
Louvor e exaltação
À excelsa Rainha do Universo;

Por Pio IX em dogma definido
E por diadema coroada
Imaculada Conceição

Leonila Linhares Beuttenmuller

'Ben-Hur" e seus
aspectos religiooss

Na nova versão cinemátográfí- ! mantida em tudo que diga respei
ca de "Ben-Hur", os aspectos re- , to ao novo filme.

idagem j
Saias 708\12 I
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ligiosos da famosa novela foram
realçados e cuidadosamente visua-
lizados Tal como foi desejo do

General Lew Wallace durante %ua
vida, o novo filme terá um subti-
tulo -—' "Uma História dos Tem-

pos de Cristo". Esta frase, identi-
ficando a história como de v um

profundo significado espiritual nos

primórdios da Era Cristã, será

HI WmTm- m__W^^mmm*amTa___\___^aTmamm\\^B^ À^ílllKgM

CABELOS
BRANCOS^
QUEDA

OOS
CABELOS

JUVENTUDE
AMEXANDRE

Quando o livro foi publicado em
1880, tornando-se logo depois um

sucesso de livraria, seu impacto
nas comunidades religiosas do
\mundo inteiro foi imenso e dura-
douro. "Ben-Hur" tomou-se um

assunto de discussão nas escolas

paroquiais e muitos sermões fo-
ram buscar inspiração na história
do jovem judeu que desafiou o po-
derio da Roma paga, para ser atrai

do depois pela doutrina cristã.
Todas as denominações religiosas
encontram em "Ben-Hur" uma
mensagem de fraternidade e de fé.
O fato de que a história *— quer
como peça teatral ou como filme
s^encioso^- tenha recebido um
fundo de ação popular, de drama
tespetacular e de episódios herói-

cos, só lhe deu uma força especial
como mensagem às massas.

, Consultores religiosos, tanto
cristãos como judeus, trabalham,
em Roma, em estreito contato com
o diretor William Wyler, durante
as cenas da Natividade. o Sermão
da Montanha, a Crucificação, O
encontro com os Leprosos e outros
enisódios religiosos. Embora a fi-

gura de Cristo àeia encarnada por
um ator. sua face jamais é mos-
trada nem se ouve sua voz.
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visita familiar Politica N ACIONAI-

Assunto realmente capital na

vida católica é - a Paróquia.

¦ Dela nos dá o Código de Direito

Canônico, uma definição comple-

ta e precisa, apresent^do-a come

uma cirrunscrição territorial, par.

t- da diocese, dotada de sua pró-

pria igreja, com uma população

própria e entregue pelo Bir^o aos

cuidados de um sacerdote, o Pá-

r.

. •

1-

I

reco. , _-..;'
¦ Objetivo da paróquia é o cuida,

do das almas ou melhor, a solici-

tude para que todos, os fieis in-

corporados ao Corpo Místico de

Cristo — a Igreja Católica — te-

nham à disposição os meios de sal-

yz\:â.o e> cumpram dlevidamen-e

seus deveres para com Deus e a

Igreja. .
! Acontece que grande número de

fieis, nas paróquias envolvidos

jnum turbilhão de preocupações
efêmeras e secundárias, vivem

afastados do contato com o pá-
roço," com o sacerdote e quiçá
com as verdades da fé e, por isso

mesmo, com as obrigações que
dela derivam.

Hoje a atenção das massas es-

tá voltada para os jogos de fute-

boi, para a imprensa espalhafa-

tosa, para os desfiles de Long-

Beach, para os festivais de Cancs

è de Veneza, para o cinema, rá-

dio, televisão e, mais re.entemen

te para os foguetes espaciais que

prometem levar-nos à lua. Em

verdade, há os que de tal manei-

ira estão envolvidos nessas coisas

que praticamente 
"vivem no mun-

do da lua!" antes mesmo que um

vanguard ou um lunik aí os possa
vir a transportar!
I No setor familiar o panorama
é o mesmo. Em conseqüência. à

família hoje não sabe ou não

quer disfrutar — temerosa de cai-

no ridículo — os encantos, a tran-

quilidade, as alegrias e castos pra-
zeres que lhe oferece a vida no

lar. O lar deixou de ser para
'muitas famílias, esse esrrínio de-
licado, onde se guarda, qua'

jóia de inestimável valor, impre-

gnadas da moral que emana dos

preceitos divinos; o amor da es-
. posa fiel e delicada, o afeto cor-

' respondentie do esposo, o carinho
dos filhos, a alegria mesma de

[viver!!...
j A família vive no lar mas quase
divorciada do lar. Ali mesmo todo
seu tempo é para. o rádio, paro
!a. televisão e o que domina_ neste
campo é a novela,-cheia de lan-
ces trágicos, gritos histéricos, ri-
sadas boçais, assassínios, suicídios,
roubos, assai tos,-' atentados contra;
a decência, o. pudor; convites à
infidelidade conjugai.

! Arautos dô ideologias satâni-
cas, organizam e servem-se desses

programas.com o intuito de des-
.ruir...a família* corromper a ju-

# ven tude, desmoralizar a1 nação e,

(por êsses meios, fácil e segura-
•menüe galgar o poder do alto do

qúàl k ferro e fogo, tentarão ba-
nir Deus, da mente e do coração
do homem!'
I r Contra grandes males, por ye-
jzes, servje-se Deus de humildes
meios.

I A Visita Familiar da Imagem
da Santíssima Virgem e do sa-
cerdote visita dor aos lares da pa?
róquia é sem dúvida um humilde

Auas eficaz meio de combate..a
êsses males!! .
t 

"Nós 
que tivemos a feliz opor-

'."unidade de ser um dos pionei-
íros da Visita Familiar de Nossa
Senhora, na Arquidiocese de São
Sebastião .do Rio de Janeiro e
agora «a paróquia da Achiropita,,

^X, '¦' *. í

Pe. Eugênio Moreira

em São Paulo;; vemos e palpa
mos com satisfação, cs frutos,

carinho, o fervor e os benefícios

que recolhemi as famílias, da visita
da imagem da SS. Virgem a seus
¦ ares.

Às segundas e quinta-feiras,
Dortanto duas vezes por se-
mana, às 20 horas, quando já
se encontra em casa o chefe da

família após a faina do ganha
oão quotidiano, lá estamos tam-

bém nós, sempre acompanhados

por crianças jovens e adultos de
Rmbos os sexos, em modesta mas
fervorosa procissão, transferindo

de uma casa para outra, a imagem

de Nossa Senhora Visiuadora.
Residências, umas faltosas-ou-

trás modestas, humildes habita-
rões e paupérrimos casebres, la

debates sôbre os mais variados
assuntos e, no correr das suges-
'tiles, dos esclarecimentos, faz-se
luz sôbre ós desmandos oriundos
dessa verdadeira revolução cau-
sada pela técnica e costumes mo-

idernes nas idéias e na mentalida-
de dos homens.A visita e reunião

I Com surpresa geral, verificou-

'se uma tentativa de levante por

parte de oficiais da Aeronáutica

dois do Exército e um civil ape-

nas. Foi aprisionado um avião

comercial da "Panair" e levado

com os passageiros, para Arag.ar-

ças, em Goiás. Lá foram ter de-

pois os aviões rebelados da Aero-

náutica. Horas mais tarde, ape-
'nas horas, foi a debandada fferal:

não são amistosas,como dantes. O . do sr. Jânio Quadros ou- apresen-

P. T. B. ao que tudo indica, só tara candidato próprio à Presi-

dará seu apoio à candidaama Lott dência da República. ^

5>e o govêrno lhe fizer concessões | O sr. Fernando Ferrari cqnti-

subsüanciais para já. Caso contra.- nua disposto a levar por dfcnte

rio, ou o P. T- B- se transfere de sua candidatura à Vice Presidem

armas e bagagens para es arraiais cia e com basüantes possibilidades.

ítranforma-se pois num legítimo 
' uns aprisionados, outros fugiram

antídoto contra o veneno que dali | para Assunção, outros para Bue-

possa jorrar e que teria sempre,'! inos Aires

repercussão terrível nas almas des-

prevenidas ou mal orientadas.

j O sacerdote, orientando a pa-
lestira, procura desenvoívê-la sob o

prisma que leve todos a encarar
siderar as atividades familares e
a vida através da verdade, a con-

pessoais, à luz dos valores huma-
nos, sociais e sobrenaturais.

O entusiasmo (e a satisfação

es diferenciados entre si pelas j com que as famílias participam
condições sociais de seus morado- j dessas palestras, as resoluções que
-es não obstante identificados é; tom?m e os esclarecimentos que
"çriialados 

pela mesma fé dos que j adquirem, deixam bem patente
aí habitam e sabem que todos so-1 que se possível fosse, receber

mos "um" em Cristo Jesus: ensra-'vez outra a visita do sacer-

nalam-se para recber a visita da dote, jamais o espiritismo, o

Peregrina, dado que a presença protestantismo, outra qualquer
fugaz de sua imagem, fará sentir heresia ou mesmo os novos

mais viva a presença permanente costumes não condizentes com
'a moralidade cristã teriam ali

qualquer influência.

i Felizmente as visitas de Nossa
Senhora às famílias, vai-se difurt.

dindo sempre mais por todo este
imenso Brasil. A cada passo che-

de sua proteção.
Recitado o terço, cantada a la-

daínha e feita esclarecedora alo-

cucão expondo a finalidade da

visita, encerra-se a primeira parte
do cerimonial da recepção. A se-

e.unda par se — e aqui surge o

Não houve um tiro

_ião houve uma morte. O povo es-

teve ausentie de tudo isso, e as

Forças Armadas mantiveram-se
'em ordem.

! Até hoje não se compreende

bue uma dúzia de oficiais supe-
riores se haja metido nessa

aventura sem contarem com apoio
!nem recursos substanciais em ho-
m<>ns e armas.

: Loeo a «efruir, curvo nalnitan-
to <-p<.o Dolítico: o sr. Jânio Oua-
dros voltou atrás em sua renúncia
à candidatura presidencial. Como
^ rpr>1ir,r'.ir não disse claramente
pornnP fm.bpm ")n reconsiderar*

Íp^o exnôc as razões. Deve psse cal-

n.i?.f!r, çHAnnn ron-^fuiir o se-

p-redo dos partidos aue o apoiam-

| Estão a seu lado: U. D. N., P. D.
' 

Ç. P.T.N. e P. L. O sr. Jânio

Quadros ter-se-á comprometido a
' 

só aceitar como oficial um candi-
' 'dato à vice-presidênc-a, que

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL
DO CRASIL

FABRICA BANGÚ
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Minha Presença e minha Partici-

pação no Santo Sacrifício da Missa
Antônio Maia

Se eu tivesse assistido on oartt- premo Sacrifício. O sacrifício

não é o mesmo, quer no Calvário,
doado de nm aconteomento no- ^ 

^ ^^ uma d;fc.
táv.el. extraordinário. fóra do co- M 

^^ ^ 
.^^

¦mum o imneto produzido em m*- ^ 
^^ houve dgr-

nha senilidade bérd^na *? ^j-, - 
^ Nq ^

W?ò» dias, semanas, meses e até

oonto básico e atualíssimo da vi

s.ta — consta de uma reunião fa- 'sui-generis de apostolado e que

miliar que o sacerdote hàbilmen. desde logo foi carinhosamente

te.transforma num círculo de es- recebida pelos paroquianos!

v •-_ . , .-1 será o sr. Leandro Maciel, mas
ga-nos ao conhecimento que tal ;
, , ' não impede que o P. D. C, seu
e tal paróquia iniciou essa forma n

Wliado, tenha candidato próprio à

Vice-Presidência, que no caso é

b sr. Fernando Ferrari.

'às vezes, anos. Por eyemplo, se

eu tivesse assistido a um inr£r.rbV

a um naufrágio — se eu tivesse

participado ativamente então —

haveria de pensar freqüentemente

sôbre tudo aquilo com verdadeira

emoção. Quando se conversa com

| Onde o carro está pegando ago.
ra é na atitude do P. T. B. peran-
te o P. S. D. e o próprio Jusceli-

tu(jos | Bem aventurada pois Aquela

Assim, entre uma fatia de bolo que em sua imagem vem às famí-

è uma xícara de café, dentro em lias e mone do Senhor para levar^

oouco todos os familiares e pes- nos ao Coração Misericordioso de no KubitscheK. As relações do sr.

soas presentes travam animados ' nosso Redentor. João Goularte com o Presidente já

não o há. Mas em ambos é Cris-

to que se oferece a Deus por nós.

Se eu fôr à Missa como simples

espectador, ainda se compreende

que não vá eu preparado, e que

nos dias seguintes não me lembre

das cíVimônias longínquas, as

me limitei a olhar, nada

&

algném qne tomou pane numa, quais _^ 
_fe ^

Política INTERNACIONAL

guerra — por mais anos que ha

jam passado — tal pessoa se re-

corda até dos últimos pormeno-
res. Ele foi ator de uma ação cole-

tiva, desempenhou um papel, fêz

a sua parte.

'do o que queria, menos atentar

no que aquilo significava para

mim.

! Se, porém, estive na Missa cé %

mo ator, se estive dela participan-

do e se a conheço, vivo e com-

O Presidente Eisenhower está

empreendendo uma viagem de 33

dias a 11 paises de três continen- jvino que é o Drama do Calvário,

E' como se estivéssemos ao lado

de Cristo, junto de Cristo no Su-

coisa — ou melhor — acontece

mil vezes mais sublime algo pare-

concomitantemente, Eisenhower j Turquia e a Síria, entre a Argélia Hdo. Não assitimos apenas, mas

está reforçando o bloco democrá-1 e a França? enBre 0 Elfíto e outros participamos no acontecimento di

tico e ao mesmo tempo sabendo 
' 

)paises do Oriente Médio. E' uma
tes: Europa. Ásia e África. Para com que elementos poderá contar bela. missão a sua. Resta saber se
a sua idade, o >eu estado de saú- -( 'quando estiver de visita, no pró-1 será coroada de êxito
de e as conl'* «.es delicAdas da ximo ano, ao quartel-general do

oolítica interni americana qi.é se comunismo em todo o mundo. Ao

orenirã para n:> eleições presiden- mesmo tempo que está procuran-
daL é nece.s.íno aw ''fjam de do desmanchar uns quais precon-
altçi relevânci*. os motivos dessa , ceitos contra seu país, dará um ba.

_,p-uo'sa jornaJa. Qnais sfu; éle?? lanço da siüuação politico-militar
i Aparentemente, o Presidente Ei- dos países visitados, sondará a opi-

senhower está empunhando a ban- ^{^q ^0s respectivos governos, ex-

deira. da paz, fazendo a propagan- 
' 

tenderá a mão aos respectivos po-
da da paz. Na realidade, percebe- VOS) num ato COrtez de boas re-

se. que a política exterior ameri- iaç5es internacionais. E' possível
cana não está sendo bem com- 

^ue qUeira mesmo aplacar certas

preendida em váiios países, e a ' 
dificuldades entre vários países,

viagem servirá então para^ prestar ^ como essas qUe se apresentam en-

i Pois na Missa, aque as, 
xri impossIvel que a

! mi melhor — dizendo — na ._ou meinoi >Pnha 
em tão pouca conta. De tal

qua, participamos d_,e a mesma, «enha ern^ 
^

GRAÇA ALCANÇADA

Agradeço ao Sagrado Coração

de Jesus e a São Judas Tadeu

uma graça obtida.

Nadéia

uns tais ou,quais esclarecimentos
Na Itália,, correram as coisas às

mil maravilhas. As relações entre

os dois países são excelentes Não

tev/e ali Eisenhower, em sua rá-

pida visita, motivos para cons-

trangimento. Os italianos conhe-

cem bem os propósitos dos ame-
ricanos. JEm Ancara, Turquia, e

em Karachi, Paquistão, também

as coisas correram no melhor dos

mundos. A audiência concedida

pelo Santo Padre foi.cordial, mes-

mo efusiva. Xratou-se da paz em

termOs altos, mas não de uma paz
semelhante à que se procura esta-
belecer com os demais paises,:
desarmamento, convênios, comer,
cio, missões.

Eisenhower é hábil, educado e

de uma irradiante simpatia. Os

paises que êle visita, nãturalmen-
te, não são os acorrentados a Mos-

cou. São de povos livres. Assim,

tre o Paquistão e a índia, entre a

( Seja como fôr, só há motivos

para nos regosijarmos com essa

aproximação, essa troca de pontos
de vista esse conhecimento pes-
soai, esse olhar de perto para os

Sproblemas que se apresentam a
•cada país.

| OPERAÇÃO DE CORAÇÃO

Operaçõep das arte-ias e veias. Varizes e úlceras das

pernas. — Tumores cloreto; hemorriodas. fístulas anorretaía

— Operações de estômago, esofago. vesícuk. etc...

RUA XAVIER DE TOLEDO. 105 - GRUPO C9
São Paulo

ticipar da "minha Missa" domi-
'nical (se quotidiana então, me-

lhor ainda) a ponto de, durante

a semana, durante toda a minha

vida, modificar o meu proceder,
isto é, caminhar a passos largos

para a santidade. Não haveria me-

lhor meio de santidade, senão ?

Missa, se ela fosse a minha Missa,

e não a Missa que eu apenas as-

sisto ou apenas olho.

I A "minha Missa" deve ser o

centro de toda a semana: o sol

que ilumina, que transforma ^
semana inteira, e, conseqüente-
mente, a minha vida.

í A "minha Missa" — semanal ou

quotidiana — se eu a conheço,
se eu a amo, se eu a vivo —
'ajudar-me-á a ser mais intensa-
mente cristão e mais generosamen-
te Apóstolo.

Comprem nas Casas que fornecem
Elite do Bairro de B<otafog*o

preferi-las é fazer Economia
ONDE SE

FABRICA O

ELHOR PAO

DE BOTAFOGO
-iuial. *>È8B6»

A CONFEITARIA

QUE SERVE A

ELITE DE

BOTAFOGO

O ARMAZÉM

DOS CEREAIS

SELECIONADOS

9

IMPER1A1 ANEXO

Siga este conselho e
*i ATRI7

tenha a certeza que comprará bem
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N9 século em que vivemos, sc-

culo das invocações, século em

que o convencionalismo toma

campo, século do submisso, da in..

dependência perigosa e danosa,

e de todas as demais consequên-
cias do modernismo malsão, vê-se

a família a braços com sérias di-
ficuldades para enfrentar o mal, e

muita vez, atraída pela novidad;
do prazer em pauta, deixa-se le

var.

1 Quebradas foram as cadeias da;

tradições. E o que para os nosso.-
avoengos constituir a o manto do
'bem viver, postergado foi pek
geração moderna, cemo velhari;
insulsa.

j Acabou-se o viver do lar e no
lar. Vive-se mais fora de casa do

que no aconchego do lar-

i Não se cogita mais da reuniãe
em famí-ia nos grandes dia?.
do ano — Natal, Ano Bom, Pás-
coa, etc. Isto passou de meda,

como se a tradição obedecesse à>
indicações da moda, que passi.
com as folhas secas que o vente
leva.

| Hoje, c o teatrro, é o jogo, mui

embora sig"'losamente, por que
probido pelas leis.

; Os grandes dias de Natal, dc
Ano Bom, são passados nesses cen
tros de diversão que, o mais da
vezes, nada tem de honesto!

S A festa do Natal não mais se

passa segundo a tradição dos cos
tumes brasileiros. As crianças nãc
mais querem saber dos presen oe.
do Menino' Jesus,, e só pensam
ncs folguedos da rua.

I A nossa mocidade não mais se
interessa pela ceia em família, de
volta da missa da meia noite,

jreunidos os filhos e netos em
derredor de velhos pais e avós, na
doce intimidade de um lar que
respeita e cumpre as Leis de Deus,

je onde se pratica a virtude sem
respeito humano.

j Há ainda, graças a Deus, há
ainda-mu''üos lares que conservam
invioláveis as sagradas tradições,

tj^ de- família. Porém, a maioria não
mais se dá ao trabalho de culti-
vai- esta flor delicada. Para esset

que postergaram a tradição da
família brasileira, a festa do Na-
taJ consiste nos famosos reveillons
nos velhos clubes e boates, onde

passam a noite a dançar. E por
isto esquecida ou abandonada a
tradicional Missa da Meia Noite,

a tão célebre missa do galo, ou

jentão vai-se à missa por mero

passatempo, porque agora a noi-

te de Natal se passa na rua e não
em casa..

aOs males conseqüentes dessa li-

herdade de pensar e dé agir, li-

berdade sem Deus e sem moral,

Chegaram o mais depressa que se

pensou jamais. E' a confusão. Aca-
Á ;ba-se a vida do lar. Não mais
V" «xiste obediência às ordens pater-

!nas, assim cemo às Leis de Deus.
"Tentase acabar com a família. A
Pátria é traída.

í Repele-se a hierarquia, espiri-
tual, social e familiar. A reação
se impõe. O Brasil, que desde o

Iseu nascer é católico, há-de ser
'até a consumação dos séculos,
impõe a seus filhos, aos
valentes brasileiros, o trabalho in-

gente. de fazer 
"reinar 

a tradição
no Brasil, essa voz, corno bem dis.
se notável escritor nosso, essa voz

, eloqüente do passado soberano.
I E' mister defertdér a tradição do
<Bras.il, para que o mesmo Brasil
seja bem brasileiro, por assim di-

zef, e vivaa defendendo os seiis ídi-

GUIOMAR DE SÀ FONTE

reitos de brasilidade contra a jn
vasão de um progresso cujo fator

é a doutrinação da tradição cris-

tã da família brasileira.

Cultivemos o caráter naciona1

ie nosso grande Brasil, acabando

ie vez com essas invencioniees im-

portadas cio estrangeiro, com o

verniz de civilização, como se ci-

vilização fosse a perda do caráter

e do pudor, e a dissolução dos
'-ostunies.

A Noite de Nacal é uma noite

sagrada, e, portanto, a família bra-

/sileira que respeita as suas tradi-

ções, há-de precurar passá-la em

Adoração N oturna
Palavras do Adorador Noturno. Alfredo Balthazar dá Silveira

leiros — Domingos José Gonçal-
ves de Magalhães — Visconde dc
Araguaia — dos mais lidos e apre.

ciados na minha distante adoles-

cencia —iescreveu lindos versos,

cue encerram uma profunda in-

vestieacão, que a mente humana
não desvendará com facilidades,

buates.
' E quando o Brasil voltar a vi- 'Morrer... Morrer... auem sabe o

ver bem intensamente de suas tira-; [qUe a morte'

dições cristãs, será grande e forte , Porto de salvamento... ou de

Um dos maiores poetas brasi- vel que deVe ser aplictadja em

meio passatempo honestos, no

aconchego do lar, entre flores e

sorrisos francos, após a Santa Mís-

sa da Meia Noite.

; E o festivo Dia de Natal se-

rá destarte, festejado cristãmente,

longe do ambiente judaico das

diante de Deus e perante as po-
tencias do mundo, porque a vida

e a prosperidade de um povo é a

sagrada lembrança do seu passado
honesto, sem jaca. ,s

.:?»:« ?>*?>£«**••!*•*??>•:******* **^^

I Dedicação das
Catequistas da Lagoa

_,  Atx Kr;iilrt Maçset, Sotia l\ JSadú, lcrcza
Transcorreu com grande brmio *

fnaufraeio!..
A vida? um sonho num baixei

[sem leme...
a^onhos entremeados de outros

[sonhos.

Prazer, que em dor começa, e em
[dor acaba...

Porém, aouele oue adnuiri.'
uma brande fé cristã e cuida <\p
avísorá-la nas freqüentes vv'sita«

ao D:vir.o Prisioneiro do Sáçrário
r na cortante ore^nca ao co-
mune-atÓrio. concentrará todas a*
suas atividades profissionais e fa-

1 unção a s
•d d da Primeira ' Cristina Simões Coutinho^ Irm.i rmháres no cumprimento exato

dos mandamentos divinos; e, em
bora tenha dilacerado o coração

! UnÇat- 
% «catecismo» de São Fabia, Antonieta Lessa Ramo,,

comunhão do 
^^ deye Haydée Azamtaja, Sebastiana

João Batista da Lag . 
^^ E\íseu, Cecília Valle Strutt, ' 

por amargas injustiças, não cairá
.assar em branco o re 

fvan^ U:\ Aurelia Daltr0> slivia Mello, Ma-1 no desânimo, ou no desespero
->el exercido pela equipe ^ Albuquerque Muniz, JSUana Lutará contra os embustes de-
tequistas incansáveis da^* oq^ 

^pC^ QHvia yilaça Ritei. I 
moníacoSj disfarçados de manei

,ue se empenhou P6^™^^ ro> silvia Maria Liistosa, Geraldo rãs diferentes, mas procurando
mento espiritua _ 

^ Jbreíre, Não fique sem reterên- um unic0 objetivo: o de afastar

cia especial o trabalho das mãe* da Igreja Católica os indivíduo-
das crianças no apoio às au'..vs e jogá-los nos antros satânicos em

e na ajuda da disciplina. Deveras eme os prazeres são, ordinária-

comovente foi a decisão unânime j mente, o prelúdio dos mais acer-

solenidades. O Pároco, Mons L.

C Lyra e Pe- Feliciano Castello

Branco, em sinal de reconheci,

mento ,têm o grato prazer de re-

gistrar aqui seus nomes, enviando
ardentes votos de 

' 
com que as mães acolheram as dc ; bos sofrimentos. Pelejará, com

1 todas os mais

gratidão. Maria da Conceição M.

da Silva, Irmã Marilza e Alzira

Vaz dos Santos fiòateim os ele-

mentos da Diretoria da Congrer
•ração da Doutrina Cristã que ba-

olharam desde as primeiras horas

da Catequese Paroquial neste ano

ie 1959, comandando os esforços

ias demais no funcionamento da?

aulas. E' de justiça registrar em

oarticular o nome de Maria de
Lourdiesí Nascimento de Araújo

que ajudou no lançamento das

bases da reestruturação da Congre-

gregação da Doutrina Cristã Paro-
quiai contribui.» #"rgamente

para. o êxito dos primeiros im-
pulsos. Figuram também na lis-
ta dos reconhecimentos as Cate-

quistas: Angelina Moreira da Fon-
seca, Beatriz Lafáyete, Beatriz Mo.
reira da Fonseca, Laura Chaves,
Maria u>"ique JCsirpaia, Myriam
Simões Coutinho, Rose Marie

terminações do Parece» a respeito 1 mão intrépida, contra os ousados

da uniformisação htúrgica da5 arautos de doutrinas perversivas,
vestes.

í Por tudo isto está de parabéns
a comunidade paroquial de Bota-
fogo pelos resultados das soleni-
dades da Primeira Comunhão rea-
lizadas dia 8 de dezembro úití-
mo, na Matriz de São João Ba-
tista da Lagoa.

que tentam arrancar dos homens
e das mulheres a crença na nossa
santa religião, assemelhando-a,
nas suas blasfêmias, ao ópio, que
enfraquece o raciocínio. Se a in-
teligencia, no juizo de um filóso-
fo alemão, é o mais nobre pre-
sente dado ao homem, é indubitá-

Emprego do Tempo Livre
Problema Social

Emnome de SS João XXIII o
Cardeal Tardini, Secretário dr
Estado, enviou uma carta à Se-
mana Social dos Católicos da Itá
lia,"realizada em outubro p. p. na
cidade de Pádua.

Abordando o tema fsco hido

para estudo (A automição e o em:

NO MUNDO...
(Continuação da página 8) CAMPEONATO DE

PORTUGAL
Fluminense, por um fio para a

• j •.'„ 1 ~.a ;«,« , 1 O Benfica, que venceu o Porto
conquista do título máximo. - *i

por 2 x 1, na rodada anterior,

. Com o empate frente ao Bangu, conitnua como líder do certame

ficaram os Tricolores em suspen- de portugal
so para os festejos da conquista .
do Título Máximo, que tudo faz CAMPEONATO SUL AMERI

crer, hoje se decidirá no jogo con- CanQ DE GUAIAQUIL 
tra ò Madureira.

E' que assim, a decisão será

mesmo entre Tricolores. .

TT-"""-!-

despertar e fortalecr, nos seus con
cidadãos, o sentimento cristã'

para que o ateismo, que empor
calha as nações, não as condem
ao perecimento, como Hercula
num e Pompeia, na antigüidade
romana, e Herbauge — aldei;

populosa e próxima de Nantes --

a qual, indiferente aos apelos pa
ternà-s do Bispo — Martinho dr

Verdou — mais tarae canohisa'1
desapareceria, tragada pela?

ondas, porque perseveraram o
seus moradores na imoralidade
dos folguedos. **1

Mas, a confiança absoluta nc
Divino Nazareno, cujos ensina-,

mentos transformaram o mundo
é, positivamente, a luz que no?
ilumina a inteligência, conduzin-
do-nos ao banquete eucaristico,
no qual alcançamos a coragem,

que mais crescerá, quando nos cer
arem terríveis perigos e a sere-

nidade, tanto que experimentar
mos acabrunhantes desgostos.

Alfredo Amancio dos Santor
antigo Presielente da Obra d(
Adoração Perpétua do Santissim-
Sacramento, à qual prestou assi
nalados serviços, foi um zelose
adorador noturno, oferecendo
exemplos de uma piedade since-
ra; de uma admirável resignação,
durante a sua longa doença; de
louvável conformidade, diante d
morte de um filho, que prepara
va, para o substituir, na glorio?-
armada brasileira, onde jamaí
foram colhidas as teorias, que
preconissm a troca da Cruz —
"doce esperança dos sofredores'

pela foice e pe'o martelo, qw
escravisam e degradam os povo-

Foi um dos discípulos queridos
do brayo e culto Saldanha d-
Gama, trucidado, miseravelmen
te, por sicarios, que se deleita-
vam com derramamento do san-
gue generoso aos patrícios; e,
anistiado, retornou à Escola Na-
vai, impondo-se pelos seus predi.
cados ao apreço dos seus com-
panheiros de ancora e merecei)-
do os bordados, depois de curso?

. especializados; de comissões im-
pòrtantes, desempenhadas, com o
civismo peculiar aos crentes, que
nunca se subordinaram ao detes-
tavel respeito humano .

1 Mas, o que se torna necessárie
acentuar, nesta assembléia em que
a saudade palpita em todos, é a
atuação, desenvolvida em prol da
incomparável obra ,do Beato Pc-
dro Julião Eymard, para cujo
crescimento não conhecia difi-

culdades de qualquer espécie; e,
•cm aquela operosidade, que era

onsequencía da ardorosidade das

.uas convicções, procurava atrair

às nossas fileiras os colegas de farV

da, em lhes lembrando que foram

católicos leais: Tamandaré, Inhau-

ma, Barroso — três grandes
almirantes brasileiros, que
poderiam ombrear com Nel-
-on, Villeneuve, Gravina, Togo.

Não escapou aos padecimentos
terrenos; mas, nunca decertou do

confessionário; do banquete eu-

carístico; nem da noite de adora-
cão ao Santíssimo Sacramento,
oorque, se nem sempre viu reco-
tihecidos os seus merecimentos e
serviços, possuía a fé nas pro-
messas do Divino Salvador com a

qual mantinha regulados os rít-
mos do coração.

Recordá-lo, quando o n.uisean-

te comunismo porfia, com a lupo.

crisia característica dos agentes

demoníacos em apoderar-se da

Terra de Santa Cruz, o que não

conseguirão, nunca por nunca, é
•ima missão enaltecedora, porque
nos deixou exemplos dos benefi-
cios decorrentes da aliança pro-
Cícua da Cruz e da Espada, (o-
seja de Pedro e César, para que -
•i. tranqüilidade não seja pertur-
bada pelos eternos aproveitadores -

da miséria dos próximos.
E, consoante o valioso depoi-

mento do nosso querido Padre
Toão Piassentim S.S.S. — o
orestimoso Diretor dá Obra d? -
^doração Perpétua ao Santís*iri.o ;

Sacramento na no?sa ArqttJdiõfesç
era, realmente, confortador. »

ver o saudoso adorador noturno
Alfredo Amanc-o dos Santos- •—:¦ i

receber, no seu leito, a Hóstia--
Santa, embora atormentado, pelo*
efeitos da sua enfermidade.- - m

E qual era a força, que, nos
momentos angustiantes, o ento-
rajava e tranquilisava?.

_ O Pão dos Anjos—respon--.
derão todos aqueles que, feridos,
rudemente, se aproximam do ce-;
'estial banquete e não pensam--
em vingar-se dos que os maiM»'-
ram concientemente, bem que ti
vessem, nos lábios, o riso mefistò":
felico .

Conhecendo a sua existência-

profissional e a particular, alu-.
miada pela fé eucarística e. sem
antecipar qualquer decisão de
competência exclusiva da Santa
Sé, creio que, para ele, a morte
será 'TORTO DE SALVAMEN-
TO e NAO DE; NAUFRÁGIO",

porque amou intensamente Jesus
Sacramentado

Colocação atual

1.°

2 o _

1 3.°

Fluminense.

Botafogo.

Bangu e Vasco.

;5.° —•América.

6.° — Flamengo.

¦#¦:

Estreou bem a equipe Brasilei-

ra, representada pelos rapazes de

Pernambuco. A vitória de 3 x 2

sôbre o forte conjunto do Para-

guai, nos anima para as futuras

jornadas.
I ..-¦•¦-'-¦;——I
1 T E N I '

1 Mais um campeonato para Ma-

ria Ester, i,,

Ii'"l "¦

prego do tempfo livre) o Car-

deal Tardlni acentuou a impi-r-

tórcia e oportunidade desses es-

tudos por se tratar de um proble-

ma característico do noiL;o tempo.

As inovações i.idmtriais mod-r-

rasxde "aütpmàçao,? não vic con-

sideradas pela Igreja come um

mal, pelo contrário "o 
progresso,

técnico vem de Deus e deve levar

a Deus". (P--o_XII) os fiéis devem

ver nas conquistas da ciência e da

técnica a realização do plano di-

vino. Aos homens Deus confiou a

utilização dos bens do universo.

A "automação" vem proporcio-
nar mais tempo livre aos homens

de trabalho.

; Como utilizarão os trabalhado-

res essas horas-disponíveis? Eis o

problema social que se apresenta.

[ Na concepção cristã, o tempo,

confiado por Deus ao homem pa-
ra ser utilizado no seu aperfei- 

^ assegurando maior presença perigos.de prejuízo moral, O en-
coamento, é não apenas o traba- __._• :„i_«_*^ .,.,„„ aA.— r_ .: ^_*_ a~ n0nt,'n.Pn'n r*»-
lho mas o ócio também. ~

O ócio, melhor diríamos.o re-
'creio, deve ser são e moral para
torna-se um valor positivo (ene.
Vigilanti Cura). Pió XII falando
sôbre o tempo livre disse que êle
deve ser utilizado não só para des

D R., J. BR A GA
Médico Howieopatha

Consultas marcadas com antecedência.

De Segunda a Sexta-feira, das 14 horas em diant/1

AVENIDA 13 DE MAIO. 47 (Edifício Itú) Grupo 505

s XXE L^L-aXSJ L^J,
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dos pais, especialmente para edü- fraquecimento do sentimento re

Bangu, campeão de Juvenis.

A brasileira que já é campeã de
"Wimbledon è Forest Hill, Con-

quistou o campeonato Internacio.

í Encerrou:se o campeonato de nal do Estado de Vitória, Aus-

juvenis, tendo o Bangu, conquis- trália, vencendo nar final a In-

tado;o tíülo máximo.^ ° glesa Cristine Triman.

cação dos filhos

A participação mais ativa do

operário na vida pública será por
certo outro resultado que advirá
da "automação". 

Que essi parti
eipação nas organizações de classe
não seja apenas passiva mas c

canço mas para aperfeiçoamento resultado de um conheCimento pro
cumprimento dos deveres religio- í 

^ d^ exigêndas da soci,dáde.
sos, familiares e sociais epara tor- 

sòmen£e 
>^.. 

sua p^ 
_ ativa

nar física e espiritualmente mais 
Q 
-^-^ 

católico; preservará
apto o trabalhador. I as instituições de cairem em po-

| Outro ponto importante abor. der dos agitadores sem escrúpulos,

dado na carta do Cardeal Tardini Por outro lado o problema do

é o emprego do tempo livre no tempo livre é possibilitar graves | da

ligioso é. a fonte principal do es-

pirito hedonista e da pobrza es-

piritual em contraste gritante
com o progresso técnico dos nossos

dias-
; A dignidade do homem exige

que aos progressos econômicos cor

responda um progresso, não me-

nor, dos valores espirituais.
; "Possam os católicos tomar cia-
ramente consciência, de suas res»

ponsabilidades afim de orientar
esse fenômeno (tempo livre) no
rumo da concepção cristã dá vi-

V '

a*S?
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ANO aRio cfe Janeiro, 13 de Dezembro de 1959

Servido de Informações Cinematográficas da A. B.

c NE M A
Semana de 14 a 20 de dezembro de 1959.

1 TODOS
Ballet Bolshoi dir Paul Czi«

ner

1; v

i O Ballet em sua atuação na

Inglaterra. A direção limitou-se
a registrar várias danças. Não se

trata de interpretação cinerpato-

gráfica de outra arte, mas de um
documento que conserva para as

gerações futuras as expressões de

uma arte que morre com sua apre-
sentação. (Império).

2 ADOLESCENTES

(filmes que encerram restrições

para o público infantil, mas são
inofensivos para adolescentes).

| Tentação Morena (Houseboat)
V- Paramount — dir M. Shavel-
son — com S. Loren.

I Sofia é uma jovem bonita, in-
teíigente e rica que se finge de

governante para cuidar dos garo-
tos de um viúvo atarefado. Con-

quista todos. A comédia é sen-
timental e divertida, o que des-
<íulpa várias invesossimilhanças,
mas não tem qualidades cinema-
tográficas a destacar. A história
afirma ser a família o ambiente
natural da criança. Certa malí-
cia e a explicação ambígua, mas
rápida, sôbre o destino da alma
humana desaconselham o filme

para crianças. (Riviera).
| 3 ADULTOS

j (Filmes que encerram restri-
•ições para adolescentes, mas são
jinofensivos para público adulto).
| RECRUTAS E ENXUTAS (A
private' affair) — dir. R. Walsh
,— com C. Carrere.
1 Comédia musicada, com recru-

j
tas, suas namoradas e um show
de TV. Tudo convencional e sem
(interesse. Malícia e trajes sucin-
tos. (Palácio, Roxy, Madri, Im-
perator).

' CREPÚSCULO VERMELHO
(The journey) — Metro — dir.
A, Litvak -— oom D. Kerr.

I Âs vésperas da malograda re-
volução húngara, algumas pessoas
sâo obrigadas a realizar uma via-
gem cheia de acidentes e em cli-
ma de suspeita. O tema, humano,
poderia ganhar maior interesse.
Obra moralmente sadia. A dra-
Imaticidade da história e um de-
talhe (uma proposta de sedução)
contraindicam o filme para pú-
blico juvenil. (Metro, Pax, Rica-
mar).,

.COMO FISGAR UM MARIDO
KThe mating game)'— Metro —
tfú". G. Marshall, — com Paul
Douglas.

A direção faz render os ele
mentos cômicos e de crítica da
história: as aventuras de um ri
gído fiscal do Imposto de Rendr
ao enfrentar a simpatia e o rié
gócio 

"sui-generis" 
de umcontri

buinte faltoso, cuja família arnr
um complô para levá-lo ao cas?
mento. Realização despretencios?
Há evidentes aspectos positive
na história, mas uma,constant'
sensual torna o filme inadequ^
do para público juvenil. (Metro
Pax, Ricamar).
DUELO AO AMANHECEP

-•Màn. from God'scoumry« -
a/VIlied—dir. P. Landers —* con
Montgomery Westein. que tem

V -WMí£Ê&ÉÊ£>Mciãii&í'.

ror assunto os confi<ns em tor-

io de extensão de ami estrada

de ferro. Nada de novo. como

cinema. O ambiente de crime e^

tíe um "saloon" suspeito desacon- i

G^lham o filme para püHieõ ju-
venil. (Azteca).

i 3-b — ADULTOS, COM

RESERVAS

(filmes que se destinam a nm

público adulto advertido, visto

apresentarem restrições morais

I mais ou menos sérias).

MACUMBA NA ALTA — dir.

M. Basaglia — com J. Costa.
¦ O fHme enquadra-se entre os

medíocres nacionais. História de

um vendedor de bilhetes de lo-

teria que se faz passar por doutor

é goza férias entre ricaços. Há,

no fundo, tentativa de crítica à

alta sociedade, à sua hipocrisia,

consultas aos psicanalistas etc.

Mas tudo se perde no conjunto

artificial. Além da pouca hones-

tidade do protagonista e algumas

niadas grosseiras, há a referir a

atitude provocante de um perso-
naeem feminina. (Plaza, Astória,
Olinda, Art Palácio).

PERVERSIDADE SATÂNICA

(Le dos-au mur) — França -r- dir.

E. Molinaro — com G. Oury.
Ver boletim anterior. (Pathé, Ca-
ruso).

OURO DE NÁPOLES (L*oro di

Napoli) — Paramount — dir. —

Vittorio de Sica — com V. Sica.

De Sica é um comovido social,

um homem que não brinca de es-

conde-esconde com" sua opinião.

Assim, seus filmes têm a força de
convicção. "Ouro de Nápoles"
não é o melhor dele, mas nos 5

episódios que formam o filme, De

Sica constrói um drama completo
entre alguns caracteres bem deli-
neados e focaliza tipos e costumes;
napolitanos. Não trata apenas de

uma historieta, mas sugere o dra-

ma universal, a paciência, o amor
à vida, a imperfeição da socieda-
de. Há tragédia, comicidade, pa-
tetismo. O filme exige público
adulto especialmente formado,
pois em alguns. episódios paira
uma constante sensual. (Alvora-
da).

OS AMORES DE D. JUAN (El
amor de D. Juan) — dir. J. Ber-
ry — com Fernandel.

Comédia sobre a célebre figura
e seu criado, dessa vez vivendo
aventuras em Toledo. Há comi-
cidade quando o ritmo se man-
tem vivaz, mas o filme arrasta-se

quase sempre. A farsa domina as
aventuras nada recomendáveis de
D. Juan e isso diminui um pou-
co os seus efeitos negativos. Me-
recém restrição severa os diálogos,
danças e trajes. (Flórida).

3C — PREJUDICIAL

(filmes que encerram prejuízo mo-
ral e espiritual para a maioria do

público)

QUANTO MAIS QUENTE ME-
LHOR (Some lik it hot) — Uni-
ted — dir. B. Wilder — com
M. Monroe.

1 Billy Wilder, que já deu co-
médias sofisticadas, nãò se sai de
todo .bem nessa comédia burleilca. Apenas confirma sua já co-
nhecida técnica. O assunto é

picante, equívoco, escabroso mes-

mo, e só não é inteiramente ina-

ceitável porque o tom burlesco
atenua de leve a péssima expres-
são. (Vitória).

4 _ CONDENADO

COMENDO DE COLHER — Al

Ghin — dir. Vitor de Barros —

com Violeta Ferraz.

I Não há propriamente enredo.
Teatro e revista filmados. Pomo-

grafia e exibicionismo doentio.

(Odeon, Tijuca, Botafogo).

^^+s^Í^+*^-s0sa*!***'^^^a+s^*

Uma Cruz à Beira do Abismo
I Como um fascinante acompa-

Wiamento para as venturas de Ir-

mã Luke, o filme apresenta pela

primeira vez para uma assistên-

cia leiga, os mistérios e belezas
das cerimônias de tomada de vo-

tos, quando as noviças tornam-se
freiras. Estas cenas foram filma-

das dentro de uma Igreja Cato-
lica Romana,, para as quais, fo-
ram necessários meses de pesqui-
sas e assistência técnica de reli-

giosos. '

Uma capela completa foi cons-
truida no Centro Esperimental dos

Studios de Roma, e centenas de
mulheres foram submetidas à

teste por Zinnemann para os pa-
péis de postulantes, noviças, é
freiras. Entre elas estão algumas
das principais atrizes da Europa,
iuntamente como uma lista dé
nomes reais, princesas, condessas
é chi^uesas —- todas nobres, ai-

gumas empobrecidas, e outras não,
«elecionadas par causa de seu porte
distino e ráoida adaptação para os ,70 dançarinas do Teatro Ópera
oapéis de freiras. Real de Rom> contratados por

Também entre as atrizes estUoJcausa de sua graça e figura,- além

NO MUNDO DO ESPORTE
Escreve O. Da Veiga Cabral

O Presidente... I

(Cont. da página 1)
longou por 35 minutos, o
Papa, o cardeal Tardini, um
'assessor do presidente, o te-
nente-coronel Vernon Wal-
ters e monsenhor Antônio
Salmore, secretário da Con-
gregação de Assuntos Ecle-
siásticos Extraordinários.

Terminada a audiência

privada^ os outros membros
da comitiva do presidente fo-
ram convidados a entrar na
biblioteca para serem apre-
sentados ao Papa.

Foi então que o Pontífice
sacou um papel e começou
a ler cuidadosamente, em in-
glés, uma declaração na

qual expressou seus votos

pelo êxito dos esforços de
Eisenhower em favor da paz.

João XXIII saudou o pre-
sidente dos Estados Unidos
rnmo "o mais alto e mais
[lustre representante da
grande nação norte-america-
na "e, numa óbvia referência

O Caso
essmannCh

(Continuação da 1* pág.).

grave que esta. Assim se apre-
senta o problema humano e jurí-
dico de saber se não nos encon-
tramos em face desse "summum

jus" que igualmente nos tempos
não cristãos resultava "in sum-
ma injuria".

a sua viagem por três contí-
nentes, acrescentou:

"A Igreja Católica, cuja
ânsia constante é o estabele-
cimento de uma autêntica

paz entre os povos, não po-
de senão acolher com júbi-
Io todo esforço sincero nesse
sentido e lhe deseja o êxito
mais consolador.

"Os sentimentos e bons
desejos que expressamos os
estendemos, com prazer, de
nosso coração a V. Exa.
pessoalmente e invocamos
sinceramente para vós a po-
derosa assistência de Deus
em vossos nobres esforços,
como servidor incansável de
vosso povo e da causa de
paz no mundo".

Eisenhower respondeu
brevemente, agradecendo as

palavras do Papa.
Os jornalistas e fotógra-

fos que viram juntos, depois
da entrevista privada, o Pa-
pa e o presidente notaram,
especialmente, a naturalida-
de que houve entre eles.
Num momento, o Pontífice
disse algo em inglês que
provocou um riso do presi-
dente e de sua nora Barbara.

Depois da audiência, o
Pata e Eisenhower obse-
quiaram-se mutuamente com
suas fofoarafias autoorafa-
das. O PaDa deu, também,
ao presidente, uma medalha
de ouro de seu reinado e um
livro com reoroduco^ç de
afrescos de Rafael. O Papa

CAMPEONATO CARIOCA DE

FUTEBOL

A rodada passada:
América 2 x Portuguesa 0.

Botafogo 3 x São Critóvão 0.
Canto do Rio 3 x Vasco 1. S
Fluminense 0 x Bangu 0-

JOGOS DE HOJE:
Botafogo x Bangu.
Fluminense x Madureira.
São Cristóvão x Olaria.
Bonsucesso x Portuguesa.

(Continua na página 7)

contudo, não entregou ne-
nhuma condecoração ao pre-
sidente. •

Ao despedir-se, Eisenho-
wer disse ao Pontífice:

"Seu inglês é tão bom que
não tivemos necessidade de
intérprete".

Ao sair do Vaticano, o

presidente foi aclamado, na
Praça de São Pedro, por
umas dez mil pessoas.

O primeiro ministro An-
tônio Segni e o ministro das
Relações Exteriores, Giuse-
ppe Pella, compareceram ao
aeroporto, para a partida de
Eisenhower.

"Tivemos boas conversa-

ções aqui" — disse Eisenho-
Ver ao despedir-se.

Referindo-se à audiência
com o Papa, acrescentou:

"Acabo de fazer uma vi-
sita ao Papa^ e devo dizer

que me senti inspirado por
sua aprovação aos esforços
feitos pelos países do mundo
livre para conseguir paz e
justiça .

0 qne é o Instituto Social...
Continuação da l.a pagina,

! 50 ex-alunos do? Instituto So-
ciai e Childrens Bureau.

I Noventa por cento das Institui-
ções Sociais públicas ou partícula-
res contam com o trabalho de ex-
alunos das suas Escolas.

! Todas as Escolas de Edrcação

Familiar no Brasil, foram funda-

das com a colaboração do Insti-
tuto Social.

f O Curso de Educação Familiar
é de três anos, em nível supe-
Hor, que forma para uma digna

profissão a educadora, destinada
a promover a elevação da famí-
liã em todos os níveis sociais.

! Para isso recebe, em ambiente
agradável e com instalações ade-v

da facilidade cênica em represen-
tarem ós eloqüentes e silenciosos
gestos das freirasi

quadas, um profundo conheci-
mento da missão da mulher no
lar e na sociedade.

I A educadora familiar cabem
importantes funções nos Centros
Sociais, Ambulatórios, hospitais,

maternidades, agências de famí-

lia, vilas operárias, fábricas, fa-

velas, serviços e Escolas Rurais,

obras de assistência as mães ou
¦às iovens etc.
I O curso é teórico e prático.
Suas principais cadeiras são Eco-
nomia doméstica, Ciências Sociais
Hisriene e Medicina Scoial, Or-
ganizacão e Método, Formação
Etico-Religiosa.

I As alunas fazem estágios super-

visionados onde aprendem a rela-

cionar.a teoria à prática.
I Ao passo que o curso de edu-
'cação familiar se destina exclusi-
vãmente a moças, o Serviço Social
admite iovens de ambos os sexos
é dura quatro anos.

1 Os assistentes sociais são profis-
'siojiais de nível técnico científi-
co, cuja função é prevenir ou
curar os males sociais através do
trabalho com a pessoa humana:
individualmente, em grupos, ou
'na comunidade, nos mais variado?
campos ou setores, como sejam:
Hospitais, Ambulatórios, Instiai-
tos de Menores, Escolas, Centros
Sociais. Aeencias de Família, CH-
nicas de Orientação, Fábricas ou
Enrpresas, Colônias de férias, Pe-'núenciárias, 

favelas, paróquias,
etc- " r^?~ 

Jf ' l Estará agora, caro ouvinte, con-
1 Ò curso é teóricoprático. As i vencido da importância deste as*

principais cadeiras são Sociologia, sunto? ^ !

$

Ma
Psicologia, Doutrina Social, Dt-fyvf^
reito, Higiene e Medicina Social \
Serviço Social nos seus Processos.

i Os estágios, devidamente super-
visionados, são realizados em di-
versos campos e concomitantes
com a teoria.

1 A eficiência da formação de As*
sistentes Sociais em nosso Curso, *,*

sem desmerecer de outros existen-
tes, comprova-se pelas ótimas
classificações que os ex-alunos do
Instituto Social tem obtido em
Instituições Públicas, Autárquicas
e Paraestatais, como o INIC,
SESI, IAPI e LBA.

Como o número de profissio-
nais desse tipo é bastante limita-
do e as necessidades são múlti-
olas, os diplomados contam com
amplas possibilidades de coloca-
cão e possibilidades de trabalho.

E porque é grande a influem
cia pessoal dos que exercem tais
nrofissões e enorme sua responsa-
bilidade. a formação em ambos
os cursos merece e recebe exce-
cionais cuidados.

1 Em tais circunstâncias, não é
tara admirar que o Instituto So-
ciai receba por semana uma mé-
dia de quatro pedidos de educa-
doras familiares e assistentes so-
ciais para organismos públicos e
particulares. ' V""^

1 Por carência de profissionais di-

plomados, alguns, alunos da últi-
ma série já têm que assumir car-
gos de responsabilidade.

(

È

Natal e Ano'l\lovo
LEMBRANÇAS E PRESENTES DB FESTAS !
À preços módicos, artisticamente executados, bonecos, palhaços,

| , bichos, em feltro, vicunha, pelúcia, veludo, etc.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 389 — Apartamento 819
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